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D e 1)0 y 
M a d r i d , agotio Io 
E L E M B A J A D O l l I N G L E S 
Ha saliáo para San Sabastián Sir Dru-
mond Wo ff, embajador de Ingiaterra en 
esta Corte. 
H O R R I B L E C R I M E N 
So ha enerntrado en un desván de la 
iglesia de la Seo de Zaragoza, el cadáver 
de una mujer. E l asesino ora primo de 
la víctima, sacerdote y sacretarn del Ca-
bildo catedral. 
Supónese que la mato porque al pedirla 
que reanudase las relaciones que 00.: él 
había sostenido le amenizó con la publi-
cidad. 
L A G A R T I J O 
E l céVTe torero Rafael Molina (á) 
I s a f f á r t i j o , está agonizando. 
(Qvcdaprohibida la r ep roducc ión de 
ios iehgramas que anteceden, con arre, ló 
e l a r l i cu io 31 de la Ley de Promcdad 
¡ntelectual .X 
m m oiacaua 
A t e n t o s s i e m p r e á e s t i m u l a r c u a n -
to se refiera al fomento de la agri-
cultura, pubtíeaiuos con mucho 
gUfcto la Circular que á los A y u n -
tamiectos de la provincia de Pinar 
del Rio dirige el doctor Quiles, 
delegado del ' 'Círculo de Hacenda-
dos y Agricultores" en la citada 
provincia. 
H a sido constan temen te la reg ión 
de Vuelta Abajo objeto predilecto 
de nuestra a tenc ión , por su indu-
dable importancia agr íco la y por la 
probada laboriosidad de sus habi-
tantes. No hacemos, por tanto, 
n^ás que fj^guirnuestras tradiciones 
contribuyendo á propagar el l l a -
mamiento que á las clases produc-
toras dirige el doctor Quiles. 
H e aquí la citada Circular: 
Sr. Alcalde Presidente y Sres. Conceja-
les del Ayuntamiento de 
L a J u n t a D i i e o t i v a del C í r c o l o de 
fiticendados y A g r i c o l t o r e a de la It*)a 
me ha honrado con el nombramien to de 
V o c a l de la misma, delegado en esa 
i ^ t o v i n c i a . 
E l deber p a t r i ó t i c o en que todos es-
t amos de c o n t r i b a i r al adelanto de 
nues t ro P a í s me hizo aceptar el cargo; 
niHS como el esfuerzo i a d m d a a l pa ra 
ser fructuoso en cor to plazo necesica 
c o n t a r con la o p i n i ó n p ú b l i c a y el apo-
yo colect ivo, acodo á ustedes en s o l i c i -
t a d de l miemo si me j uzgan acreedor 
á él, y de sus consejos para el mejor 
d e s e m p e ñ o de m i cargo en beneficio de 
n u e s t r a p rov inc ia . 
£ 1 mejor ezponente de la a p t i t u d ó 
d e la incapacidad de un pueblo para 
regirse por s i mismo, se encuentra en la 
d e sus representantes, y a sea en aso-
Giaoiones pa r t i cu la res , ya en las dis-
tintas esferas de la a d m i n i s t r a c i ó n i ú-
biioa. N o puede juzgarse á a q a é l l o s 
sin que el j u i c i o abrace á la vez, de ma-
nera favorable ó adversa, a l pueblo 
q u e los e l i g ió ó que los to lera . Si a q a é -
llos son ineptos, a p á t i c o s ó venales, es 
porque el pueblo adolece de esos mis-
mos defectos y se encuentra bien ave-
nido con ellos; si por el con t ra r io , son 
hombres que r e ú n e n la a p t i t u d , a c t i v i -
d a d y honradez que los hace merece-
dores de la r e p r e s e n t a c i ó n que l l evan , 
es t a m b i é n porque el pueblo r e ú n e 
aquellas condiciones y lo demaes t ra 
p r á c t i c a m e n t e . 
Los momentos actaales son supremos 
pa ra nosotros, tíe nos e s t á poniendo á 
p rueba ; y si de el la no sal imos airosos 
dando ga l la rda maestra de que somos 
capaces de tener v i d a propia y de re-
giraos por nosotros mismos d e n t r o del 
m a y o r orden, de la m á s es t r i c ta mor» -
lidad y del progreso moral y ma te r i a l 
e n el concierto de los naeb1o8 m á s ade-
lantados, nuestro porveni r q u e d a r á 
resuel to en breve con la m á s buro i lb in-
t e de las conclusiones: la de qne nece-
sitamos v i v i r sajetoa á t u t e l a peroe ina 
p o r causa de incapacidad raaniflesta. 
B o y no sólo necesitamos dar moes-
t r a s de v i d a , sino de in te l igenc ia y de 
acción para mejorar a q u é l l a . Con el 
a p o y o de esas Oorporaoioaes popula-
res, de l a prensa pe r ió iio/», v d^l es-
p í r i t u i úb l i co personificado en hombres 
act ivos y de buena v o l u n t a d , p o d r í a 
formarse desde luego u n Cent ro A g r í -
cola en la cap i ta l de la p r o v i n c i a . Los 
inierahroa residentes en el la , y los de 
legadrs-de los ausentes en los d i s t in tos 
Munic ip ios , a c o r d a r í a n las bases por 
las cuales h a b r í a de regirse; y raeiiau 
te el esfuerzo propio , y cumpl i endo con 
nosotros mismos, d a r í a m o s una l e c c i ó n 
ob je t iva , n n a p rueba p rá i í t i ' - a de que 
nuestro pueblo t iene i n i c i a t i v a y capa-
c idad para cu idar de s u s prouioa in -
tereses sin esperar á l a a c c i ó n dwl Go-
bierno, representado á veces por hom-
bres qne carecen de las condic iones 
necesarias para el lo , y en el escenario 
d é l a v i d a p o l í t i c o - a d m i n i s t r a n va no 
d e s e m n e ñ a n m á s papel que el de s i m -
ples figuras decora t ivas . 
Ese CENTRO AGRÍCOÍ A de P i n a r 
del R í o s e r í a independiente en sn ac-
c ión IOCPI, v á la v»-z miembro » s o e i ) í -
do de l CÍRCULO DE HACENDADOS Y 
A G R i n u L T o R E S i e la I s l a , p r n a t á n d o s e 
n i ú t n o apoyo en todo lo qne fuese de 
c a r á c t e r y beneficio general. 
Siendo el t*baco la p r i m i p a l r iqueza 
de la P r o v i n c i a , el CENTRO t r a b a i a r í a 
por la mejora en el c u l t i v o , la norma-
l i dad de las ventas, v e ' mpjoramien to 
general de la c o n d i c i ó n del ap r i eu ' to r , 
empleando todos los medios e c o n ó m i c o -
p o l í t i c o s qne á ello pudie ran conducir . 
U t i l i z a r í a entre los mismos, la s o c i ó n 
concertada con los d e m á s CENTROS y 
é) CÍRCULO DE HACENDADOS Y A G R I -
CULTORES, grestionando ante el CON 
, CRESO AMFRICANO el b e n e ñ do co-
| m e r c i « l á que tenemos derecho, y en 
• su defecto el reconocimiento de é ^ t e 
para buscarlo l ib remente en otros pai-
se» . 
E l fomento de la g a n a d e r í a y de 
cu l t ivos y c r í a s menores, t a m b i é n ten-
d r í a para la P rov inc i a una i m p o r t a n -
cia e u m a , porqoe sos prodnotos alcan-
z a r í a n fácil sa l ida á precios remune 
ra t ivos . 
E L CENTRO AGRÍCOLA, den t ro de 
su esfera de a c c i ó n , s e r í a un cent ro de 
consul ta y un medio de p ropaganda 
para d i f u n d i r todos los conocimientos 
ú n l e a al ag r i ca l t o r , al ganadero y a l 
p ú b l i c o eonsomidor . 
Respecto del ganado vacuno, s e ñ a -
l a r í a las diferencias de razt»s y s u s 
cualidades especiales s e g ú n se t r a t e de 
la p r o d u c c i ó n de l a leche, de m a n t e -
q u i l l a , de carne para el raftroado y ani-
males de labor, teniendo ejemplares de 
cada uno de ellos con objeto de dar l a 
ens i ñ a n z a p r á c t i c a . L o mismo se ha-
r í a respecto del ganado de cerda como 
p roduc to r de carne ó de manteca, i m -
p o r t á n d o s e los ejemplares de las rwzas 
niejores para uno y o t ro objeto y m á s 
adantab 'e á nuest ro c l ima . 
Nues t ra s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a es m u y 
angustiosa. En l a ac tua l idad apenas 
se produce a z ú c a r , y el tabaco no se 
vende. Con solo dos elementos de ex-
p o r t a c i ó n , hoy e n c a l m a d o » , no es po-
sible hacer frente á la i m p o r t a c i ó n que 
nos a r r u i n a . Es preciso p r o d u c i r lo 
que consumimos, para que el d ine ro 
no salga del p a í s ; e x p o r t a r l o que nos 
s ó b r e , y con el producto de el lo aumen-
ta r l a r iqueza general y c o m p r a r lo 
que nos falte. S i no t ra tamos de s a l -
varnos , i remos á la miser ia por Inerc ia , 
puesto qne impor tamos , y pagamos a l 
ex t ran je ro , a r t í c u l o s que es fácil p r o -
duc i r , y t a m b i é n por p l é t o r a de pro-
d u c c i ó n , si l imi tados al a z ú c a r y a l ta-
baco nos encontramos con ambos pro-
ductos a'macenados por fa l ta de mer -
cado consumidor. 
Loa CENTROS AGRÍCOLAS que se 
establezcan en todas las p rov inc i a s , 
unidos y en a c c i ó n c o m ú n con el 
CIRCULO DE HACENDADOS Y A G R I -
CULTORES de U I s l a . CÁMARAS DB 
COMERCIO, S CIEDAD ECONÓMICA DB 
AMIGOS DEL PAÍS y d e m á s i n s t i t u c i o -
nes a n á l o g a s , de a r ra igo , e s t á n l l a m a -
das á i m p r i m i r la marcha e o o n ó m i o a -
po l í t i oa que deba seguir en el P a í s si 
se quiere t rabajar por su s a l v a c i ó n ; de 
lo con t ra r io , encerrados unos en el 
fa ta l i smo m u s u l m á n y o t ros en la i n -
dolencia a s i á t i c a , todos s e r á n culpables 
de que elementos que nada t ienen qne 
perder puedan a r r a s t r a r a l P a í s á u n 
seguro d e s c r é d i t o y á una comple ta 
r u i n a , porque cegadas las fuentes de 
haueza , aumentada la deuda cada d í a 
méa , é i m p o s i b i l i t a d o el P a í s de ooder 
pagar la , l l e g a r á pronto el momento en 
qne se declare ó lo declaren quebrado, 
i n c a u t á n d o s e del mismo el acredor. 
Si la c r e a c i ó n del CENTRO AGRÍCOLA 
en P ina r del R ío c.»n los fines expues-
tos l igeramente , merece el apoyo de 
V d s . s í r v a n s e á l a vez so l ic i t a r el mis-
mo de todas las personas, ag r i cu l to re s 
ó no, que quieran prestar el suyo, ro-
g á n d o l e s me den aviso por correo á la 
cal le 11 esqaina á B , Vedado, Haba-
na, ó á la N o t a r í a del s eñ ir Fons en 
P ina r del R í o , á fin de acordar fecha 
para la r e u n i ó n p repara to r ia de asocia-
dos, en la C i u d a d de P inar del R ío . 
D e Vds, a tentamente 
D r . J o a q u í n QuiUft. 
Vedado , Habana, 28 de J u l i o de 1900. 
El»!) i i M w m i 
OTEA CAUTA. 
Habana, ,'31 de J u ñ o de 1900. 
S ñ o r Secre ta i io de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica . 
S e ñ o r : 
L a muy a tenta ca r t a de V . l . fecha 
de ayer con que s^ d i g n a cor respon-
der á mi c o m u n i c a c i ó n del mismo d í a , 
es sofi i i iente para ev idenciar ante la 
o p i n i ó n p ú b l i c a la certeza de las a f i r -
maciones de la A s o c i a c i ó n IMédiuo 
F a r m a c é u t i c a y p i r a poner de mani-
fiesto las suti lezas c >n qne pre tende 
V d . defenderse de unos cargos t au jus-
tos y merecidos. 
No ha habido, no, d iferencia r a d i c a l 
n i n g u n a entre lo o c u r r i d o y lo qne «e 
d<S->rende de nuestras ncusacioaes. 
La C o m i s i ó n se p r e s e n t ó á V / ' , el d í a 
dos, y aunque la orden estuviese y » 
aprobada, V d . af i rma, des le el 30 
de jun io , no se p u b l i c ó sino en la Oace 
ta de1 5. one no a p a r e c i ó sino el 8 ó el 
0. T u v o V d . . pn 'S , t r e sd ía"» , y hasta 
m á s si lo d ' S-^bri para po ier o í r á los 
quo se lo p i d i e r o n . Las leyes no son 
tales (entre nosotros á lo menos) hasta 
que no se p u b l i c a n en el p e r i ó d i c o ofi 
c ia ' , y antes y hasta d e s p u é í , son mo-
difioables. L a car ta mun ic ipa l con no 
ser de t a n t a t rascendencia t o d a v í a es-
t á sufr iendo alteraciones. T e n í a V d . 
del G ibierno M i l i t a r facultades o m n í -
modas; todo estaba exclnsivara m t o en 
man. s de V d . ¿ P o r que no quiso V d . 
hacer uso de aquel las facultades p i r a 
acceder á o i r al pueblo por boca de las 
corporaciones c ient í f i 'as? Por lo de-
m á s para nadie es un secreto qne has-
t a el ú t i m o ins tan te , casi en prensa 
ya , < s ovo V d . modif icando su mala-
v e n t u r a d a obra . 
¿No d i ó V d . una negat iva? Q a é sig-
nif ica entonces estas palabras t e x t u a -
les dichas por V d . á la C o m i s i ó n : "Soy 
el padre de la c r i a tu ra y no me siento 
dispuesto á o meter un par r i c id io .1 ' 
E l p a í s d e c i d i r á de pa r t e de q u i e n 
e s t á la r a z ó n . S-i de aqne l lcs que le 
p id i e ron á V d . el derecho de ser oidos, 
ó si del cubano que f u s t i g ó á E s p a ñ a 
por " leg is la r á so antoio14, y no se pa-
r a luego en imponer leyes á su p rop io 
p a í s , en mate r ia t » n fundamenta l co-
mo la ens» ñ - n z a » ú b ' i c a sin aguardar 
l a c o n s t i t u c i ó n de nues t ra R e p ú b l i c a , 
V al amparo de la i n t e r v e n c i ó n ex t r ac -
j e r a . 
A t e n t a m e n t e de V d . 
D r . T o m á s Vicente Ooro^a'io. 
(Presidente . ) 
l í c m diTií m m 
INFORME D E L DOCTOR ROIG 
C o n t i n u ó ayer su in forme el defensor 
de los s e ñ o r e s V a l d é s L ó p e z y G o n z á -
lez C h a c ó n manifes tando que con lo 
que h a b í a dicho en los d í a s anter iores 
c r e í a haber l levado el convencimiento 
a l á n i m o de todos de la sin r e z ó n de 
los cargos sostenidos por el M i n i s t e r i o 
P ú b l i c o con t ra sus defendidos; nue a s í 
se lo han d icho muohas personas p e r i -
tas en derecho y en asuntos de adua-
nas que vienen s iguiendo este proceso 
en todas sus peripecias ó incidentes y 
qne aspira á que la Sala par t ic ipe títoa-
b i én do esa c o n v i c c i ó n . 
Pasa á ocuparse de la i d o n e i d a i , ó 
mejor d icho de la f i l t a de idone idad de 
los pentoa t r a í d o s por el F i sca l y de la 
fuerza que t e n d r á n las manifestaciones 
de los mismos para l a Sala, que r o 
puede o l v i d a r que en el orden p roce -
sal no le basta al per i to af i rmar , es ne 
cesarlo que pruebe sus af i rmaciones, y 
m á s que en n i n g ú n o t ro caso en este 
proceso de la A d u a n a en que todos tie-
nen que declararse incompetentes . 
Recuerda que P é r e z Bs tab ' e no fun-
damentaba sus afirmaciones acerca de 
los aforos qne c re ía incorrectos en n in -
gana r a z ó n de ciencia, en n i n g u n a dis-
pos ic ión t e rminan te que no dejara la-
gar á l a duda , sino que se concretaba 
á decir , cnando se le p r e g u n t a b a q u é 
razones tenia para i n t e r p r e t a r el A r a n -
cel en el sent ido que lo h a c í a , "que la 
A d m i n i s t r a c i ó n se lo h a b í a mandado 
a s í . " 
A d e m á s , dice el doctor R o i g , t r a t á n -
dose de peri tos hay que tener en cuen-
ta la pa r t e mora l del i n d i v i d u o y la 
in te l igenc ia y capacidad qae lo acre-
d i t en como t a l per i to . Las manifesta-
ciones de P é r e z Es tab le se han hecho 
Legítimos Vinos Gallegos 
D E L R I 7 E R 0 D E A V I A . O R E N S E . 
Son los máe propios para paípee cálidos y los máa sanos y aperitivos por ea poco 
alcohol y la cantidad de taoioo que cootioneti. 
Eptáo anal ízadoj favorablemente eo ol Laboratorio químico del MuDicipio de esta 
capital , y reeultao tal vez, loa máe puros que vienen á eete país. 
También tenemoe coostaotemente jamones, lacones, conservas de carnes, pesca-
dos y mariscoa.-ROMERO Y MONTES. 




B A U T I Z O S 
N a d i e h a g a u n B a u -
t i z o s i n v e r e l c a p r i -
cboso s u r t i d o de 
31, M U R A L L A . 31 
s o z i x n v a 




" ó - e b r e s y hasta en m á s de una o c a s i ó n 
despertaron la h i l a r i d a d en l a Sala, 
por el desconocimiento supino que r e -
oresentaban, KUU de aquellas c i rcula-
res de la Aduana máa impor tan tes y 
Tiás l igadas á los aforos cuya corree 
" ó n ó i n c o r r e c c i ó n se v e n í a á ven t i l a r . 
Sometidos los per i tos a l j u i c i o de las 
lef^ns^a y de la Sala hay anteoedentes 
que lo^ incaoaci tan para que s i s ma-
uifeataoionea puedan tenerse en cuen-
ta. Son emoleados de la A d u a n a fa-
• ' l i tados pnr esta como peritos para 
q a « « o n a v i ^ j j los cargos por el la for-
' i ialados y han venido al ju i c io oral á 
tca^ar á sus an t iguos c o m p a ñ e r o s coa 
•« oonciencja ^Q qae j0 h a c í a n siu base 
^o q n é fundamentar e.̂ a a c u s a c i ó n . 
Pero hay sent imientos y deberes—diae 
el letrado—^QS e s t á v is to qu3) no se 
pueden ex ig i r á todos los hombres. 
L ' a m a l a a t e n c i ó n ^e la Sala acerca 
de que el pur i to I g n a do Diaz, que ga-
naba 1 20Í) pasos, gana h )y 2 10!) y P é -
rez Rsnable, qae g i n a b * 1.400 g*na 
hoy 2 800; es deoir que les han d a p l i -
cado el sueldo; y esta r e m u n e r a c i ó n 
quizas no se deba á sus t rabajos en las 
oficinas de la A d u a n a , sino á las gotas 
de s a i o r y á los esfuerzos que h*n te-
n i 1o qae realizar para declarar ante e l 
T r i h n n a l . 
H a b í a n i a rado esos peri tos deci r 
ve rdad y han declarado lo que les ha 
parecido conveniente á su fia de ea-
concrar mal hechos los aforos p rac t i -
cados por los procesados, prescindien-
do por completo del ju ramen to y com-
probando nna vez m á s qne h *y seres 
que á la sonrisa de D os prefieren la son-
usa de un A d m i n i s t r a d o r de A d u a n a s . 
B u apoyo de su m a n i f e s t a c i ó n de 
qne la Sala no puede tener en cuenta 
las afirmaciones de los peri tos, solo 
por el hecho de ser de ellos, n i aun en 
el caso de que no fueran los t r a í d o s 
por el F isca l todo lo recusables que 
POO, lee el doctor R o i g p á r r a f o s de 
F r a m a r i n o que en su Lógica áe la prue 
ba dice que el per i to no es m á s que 
un tes t igo que no debe ser considera-
do en sus dichos como un jaez que en 
d « f i n i t i v a detdda, sino que p i r el con-
t r a r i o sus manifestaciones y sus pala-
bras quedan s iempre á la a p r e c i a c i ó n 
l ib re que la Sala haga con ar reglo á 
ea conciencia de todas las pruebas, y 
qae cuando la o p i n i ó n pe r i c i a l e s t á 
en c o n t r a p o s i c i ó n con la conciencia 
del Magis t rado se prescinde de aque-
lla en favor del acusado. 
I n s i s t e el l e t rado en que nunca de 
b ie ion haber venido esos empleados de 
la A d u a n a á se rv i r de peri tos y tiene 
la c o n v i c c i ó n de que se pres taron á 
d e s e m p e ñ a r ese papel, s in capacidad é 
in te l igenc ia suficiente para el lo , solo 
anee el temor de perder el destino, y 
uao de ellos, Z unora , qae como em 
pleado de A u d i t o r i a p r e s t ó su conf j r 
raidad opor tunamente á tod >s eso^ 
aforos, que d e s p u é s ha encon t r ad ) 
mal orac t icadof , no hizo m á s q n i 
cambiar el s i t io que le uorre.spoudU 
entre los procesados por el dest inado 
á los peritos. 
Cuando é s t o s , ante e l T r i b u n a l , ha-
c í a n aquellos esfuerzos sobrehunofinos 
para acosar sin fundamento á los pro-
cesados, sosteniendo q u i z á s una lucha 
in t e rna con ans conciencias, el doctor 
Roig recordaba el personaje de una 
popular zarzuela que v i é n d o s e o b l i g a 
do por el hambre á f u n g i f de torero 
en una fiesta t a u r i n a para ganar unas 
cuantas pesetas, en los momentos en 
que se ap rox imaba el pel igro, antes 
de d i r ig i r se a l to ro , todo compungido 
lo hace al p ú b l i c o y exclama: ¡'o que 
tiene uno que hacer en esta per ra v i d a 
por los cochinos garbanzos? 
D e s p u é s del examen de los per i tos 
l levados por el M i n i s t e r i o F i s c a l y de 
dejar plenamente demostrado que las 
manifestaciones de aquellos no pueden 
ser tenidas en cuenta por la Sala, oree 
el l e t rado que ha l legado la hora de 
que comience á hacer concesiones, 
pues considera este proceso como na 
plei to que sostiene con el F i sca l , en 
el que é s t e es el actor y en que quiere 
l legar el doctor R o i g á una transao-
s ión beneficiosa para todos y m á s que 
para nadie para la r a z ó n , la j u s t i c i a y 
el derecho. 
Y y a en este t e r reno comienza con-
cediendo qae sus defendidos se han 
equivocado o l p rac t i ca r los aforos, co-
sa qne no t iene nada de pa r t i cu l a r 
qne suceda en V a l d é s L ó p e z y G o n z á -
lez C h a c ó n , ya que el mismo Minis te -
r io F i sca l , con t oda su ciencia y con 
toda su au to r idad , tan tas veces y de 
nu modo t an grava se ha equivocado 
en este proceso. 
A d e m á s , no hay que o l v i d a r que en 
la o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r de la A d u a n a 
se-acepta que el v i s t a puede e o u i v o -
carse. Da a h í la exis tencia de o ü a i u a a 
destinadas ex ' j lus ivameote á revisar 
las hojas y su l i q u i d a c i ó n y e n v i s t a 
del resul tado t i r a r ó no alcances. 
A l le t rado no puede menos de asom-
brar le que los jefes de la A luana q u * 
han c r e í d o necesario l l evar á los t n -
| banales á sua d e f a u d ü o s , a c u s á o s l o s 
del de l i to de d e f r a u d a o i ó . i , por e ^ r e s 
que supone otoñe pidos a l p -a i í t i oá f a l -
gunos aforos y que han p a r j u i i o a ^ ó la 
rea ta de Adaguas en 5, 10, 2 ) ó 50 po-
sos, encuentre c o m í la eos* m á s nata-
ra l los errores que S3 s iguen cometien-
do eu la A d u a a * , uno de los cuales es 
de f e iha reciente, el de la hoja n ú uero 
50 709, que c o m p r e n d í a qu inca l l a , y 
que pract icado uo segando reconoci-
miento «e c "W/KOW qae el e r ror del 
v i s t a perju l icaba la .renta de A l u a u a 
en IVHL o o i i o c i r o s PíiSDá. 
D e n t r o dal terreno de las ooaoesio-
nes l l eg» e l doctor R >ig m i s adelaa te 
á a d m i t i r que los af j ros e u á a m i l l u -
chos, y no por er ror i u v ) lua ta r io , sino 
con ia teuoiou .Ba est-i paata, diae ¿ q u é 
hace túos f B U y a n ^ e s q u e n a d » , sobre 
todo, que eso'arrtoer la d'*fraa l a c i ó n . 
probar que ex is te ó^ ta , preseacarl^; 
pues del mis U J mo lo q i e p*ra qae 
exis ta un de l i to da homioid io es ueje-
« a r i o qaa haya nu maereo; para uno 
de rapto , que ex is ta nua mujer r a p s » -
d t; para nao de í a c e n d i o , qae se h*ya 
quemado a lguna cosa, es necesario, 
i m p r e s o í a d i o l e p^ra qaa haya un de -
l i t o de d e f r a a d ü í i ó . i qaa e x i s t í a los 
factores indi^pansablos para su rea l i -
z a c i ó n : el v is ta que ap l ia ia la t>i l i 
m e ó t e una p a r t i d a del Arance l por la 
cual p a s a r á menos doradlos el i m p o r -
tador; é s t e , que repar te con el v i s t a 
la c an t i dad en que se t)eiietii;i «; y ana 
r e l a c i ó n con t inuada de h ' cho- í . qa^ 
comprueben la connivencia del / " ^ t a 
coa el i m p o r t a d o r y la c l a t i d a 1 ea qua 
han lunrado. B u o no solo no s a i i i 
probado, sino que n i s iqu ie ra se h v 
t r a t ado de iovast ig- i r , n i ea el prooeso 
escri to ni en el o r a l . 
D j s p a ó í de diser tar l a rg i m 3ate aaer-
oa de esta par te l ^ g i l d^l procas » 
e x i o i i n a el letrado la orden n ú n. 159 
invocada por el tfinisfierio F i s j a i c o n » 
la ley a c t u i l m a o t a apl icable á es&os 
deli tos de fraude y dej* plenamente 
demostrado un nuav^ error d i l \ I i a i s « ^ i ¿ a s t a falsearlos A s í t a m b i é n , 
te r io P ú b l i c o al ap l ica r la al caso d<* 
autos cu > en el la uó se di 33 ai esta 
oompreudido del i to a lguno da defrau-
d a c i ó n realizado por el vista, paeasolo 
se refiere dicha ordea á los q i a presen 
J taren a l d e s j ^ h o m a r c i a n a s cranan 
do de defrao l a r p i r uao ú otro m i d i ó 
la renta de la Aduana . 
R flrióalo.»a a la ro t i r ada que haoe 
el F i s c t i e i sus con j luí io ies ie t í .Kti 
vas de la a ms* u ó i q la h n i * forma-
lado en las pr i v i s ioa i i e s o m t r a los sa-
ñ i r e s M a r t í n e z Vl^s» y L *sa, cree el 
doctor R que h* haoh ) bien, que la 
t eo r ív q m so aseetso aol'.i}* e i l * le-
ga'; pero q u d a b i ó ap i a^ r l a á t i i o ^ 
los proo-ít» td >s, pueH coto > aetífú i la 
fraao dal va g i cu i i d ) s i i e el Sol sale 
para todos, él quiere que c u m lo salga 
la J u s t i c i a salg-t tamibea p i r a todos. 
Y eu este punto vienen á fac i l i t a r 
nuestra t^rea las notas t a q u i g r á f i sas 
del in forme del s e ñ o r R )ig, tomadas 
oor la s e ñ o r i t a Bor tans ia y el joven 
Fernando, hijos de nuestro est imado 
amigo don Bar ique H i r a l lez de A'ÍOS 
ta . U t i l i z a m o s de es* t r a d u c c i ó a la 
p a r t e e n que se ref i r ió el l e t rado al 
tes t igo de l i s tado J n a Manuel A l f o n . 
so y los b r i l l an tes y e l o c u e u t í s i m o s pe-
r í o d o s con que t e r m i n ó su in forme, 
que le val ieron entusiastas fe l ic i tacio-
nes de la Sala, del Fiscal , de sus com-
p a ñ e r o s de defensa y del numeroso pú-
blico qne viene asist iendo a estos de-
bates. Mas de media hora perolane-
c ió el doctor Ro ig ea su s i t io , s in po-
der moverse, rodeado da amigos y dea 
conocidos que le abrazaban y estrecha-
ban la mano. 
V o y á ocuparme del tes t igo de esta-
do, s e ñ o r e s jueces, porque á ello me 
ob l iga el M i u i s t e r i o Fiscal , que en la 
ta rde de ayer al hablar de J u a n Ma 
nuel Al fonso y de su d e c l a r a c i ó n , lo ba 
considerado como el eje de so i nves t i -
g a c i ó n y el Sr. F i sca l nos d e c í a , en 
frases elocoentes, nacidas de su hon-
rada conciencia, que el Al fonso á fuer-
za de no decir verdad se h a b í a f a m i -
l iar izado con la ment i ra y que cu la 
iuconoienoia de sn v^r t - tnnza , no t e n í a 
reparo en confr-.sar h i s t a sus propios 
cr íra mes . Y yo. s e ñ o r e s , qae creo que 
el Min i s t e r io p ú b l i c o nunca debe ser 
tan e r é l u l o , pensaba a! o i r esas mani-
festaciones, c ó m o era posible, qae ta-
oirtodo del desgracia lo J aau Manual 
Alfonso ese concepto el reuresontanta 
de la a c c i ó n públ i i ja ; que creyend ) é s t e 
que el testigo de e.Ht-»do f a m i l i a r i z a lo 
con la ment i ra nunca d e c í a verdad , có-
mo era p o e i b l e ^ p i t o , que la ún io» vez 
que admi t i e ra como e x i c t o s y bunQOi 
los dichos de J u a n M . Al fonso , la ú dea 
vez qae los aceptara s in e s c r ú talos, 
fuera ahora, ea este pro ¡eso y p^ra po-
der sostener sus acusaciones con t ra 
mis defendidos. ¿ V a á creer el T r ¡ b a -
ti i l al test igo de e t tado, en t o i o v p )r 
t o l o , o r n o lo ha c r e í d o el S--. Fisea f 
D vs le luego que no. Eso hombre des-
graoiadi. ; ese J u ^ n Mauael A i f n i s o , 
qae p i t a poder v i v i r , para comer él y 
MU f ami l ia , consume eu la p i ra de sus 
in l i g u i l a d s, su honra, sa honor, «a 
ve rg i i <üza y todo lo cede ante la pers-
peotiva de un dvs t in i, del que lo arto-
j i r á a m i ñ a n a , cuando este proceso 
cono uya, ese hombre, s^u >rea m a g n -
tr-tdos, no es aqutd test igo que la ley 
señ i l a y la jus t i c ia buso;* y cuyo dicho 
<is a íeptad '>, r e c o u j j i lo y t o m i i o ea 
cuanta. 
Por eso yo, Sres. Jueces, no q u e r í a 
que el tes t igo de Estado prestase *u 
)ee¡araoió<i baj i j a ' amento. ü u i m -
oalso secreto en mí <ne m o v i ó en a-
qual la carde, cuando el Sr. Presidente 
p e d í a a Al fonso sus generales, á so l i -
c i t a r del T r i b u n a l qu'» A ' f .nao no pres-
tara juraiu.Mico. Pero el T r i b u n a l no 
a c a e l i ó á mi p e t i c i ó n , y yo tuve que 
consignar en el acta mi protes ta , pro-
test* de que quizas conozca » fcú i 
l i a el T r i b u n a l Su premo, d á u touovS a 
eono jer su o p i u ó n sobre esto punto . 
Y yo, 8 es., q u e r í a que el t es t igo 
de B s t i d o no deolarase b*jo ju ramna-
ro, porqoe no q u e r í a que á s u s muchos 
oi í nenes, á sus machos del i tos , a ñ a -
diese uao m á s : el de pe j n r i o . Por 
aquel la r a z ó i da que u u e s f a Ley, re-
joaoo íeodo y acatando siempra cier tos 
sentimientos propios ó inherentes á 
la na tura leza humana, so opone á 
¡ue el ptoces^do preste ju ramen to de 
decir verdad, pues se o réa posible que 
sus grandes interesfea co no aonsado, 
le- obl iguen á cambiar los hedhos y 
í i r e s . , el 
f.estigo d.e Esta i o que para sf|(J:esni-
gv tie Jetado, t iene que ser roo de l 
del i to que se inves t igue , no ha deb ido 
ante el T r bana l prestar ese juramen-
r.o por Dios . 
B-tte deplorable y desgraciado p r o -
aeso, Sres. de ta Sala, ha tenido hasta 
v i r tudes creadorati : cuando se necesi-
tó dejar fuera del proceso á an hom-
bre que se l i m i t ó á contar la novela 
que a q u í nos h a referido, á propuesta 
i¡e la S e c r e t a r í a de Ju s t i c i a—y esto es 
lo t r i s te—se d i c t ó la orden que todos 
o m-cea con el nombre de orden del 
^o de Estado. B u aquel la confu-
s ión d e cosas, en aquel alan de eer 
v i r , se di jo que es» Ley era copia de -
leyes a n á l o g a s de los Estados ü n l d o s 
é I n g l a t e r r a . Y ahora b ien . S í e s . , si u n 
l eg i s l ador i n g l é s ó americano leyese 
la referida orden , se r e i r í a al pensar 
q u é concepto se le ha dado en nues t ro 
p a í s á la qne en los suyos se conoce 
m á s bien con el nombre de Tes t igo de 
Rey ó prueba de Rev. 
Ese tes t igo de Estado, den t ro de 
las leyes de los Estados Unidos é I n -
g la te r ra , no q u e d a nunca exentOjComo 
suaede en t re nosotros , de la responsa-
b i l i d a d c r i m i n a l i nhe ren te á su de l i to , 
sino s implemente i n d u l t a d o , s iempre 
y cuan lo pruebe, j u s t i f i que sus de-
nuncias, sus delaciones, de on modo 
evidente; cuando t r a i g a hechos y prue-
b i s que cor roboren su dicho; cuando 
la a c c i ó n de la jus t i c ia se vea expedi-
ta, con tales datos para conocer el de-
l i t o en toda su e x t e n s i ó n y poder con-
denar á los d e m á s culpables . 
Eso, por o t r a parte , Sres., es lo mo-
r a l , es lo p r á c t i c o . L a j u s t i c i a no en t ra 
en componendas ni en transacciones, 
y por eso á ese test igo de Estado en 
I n g l a t e r r a y los Ebtados Unidos , no 
se le declara nunca exento de respon-
sab i l idad c r i m i n a l , sino s implemente 
i n d u l t a d o y nunca se l lega tampoco á 
esta c o n c ' u s i ó o , si no cuando el test i -
go de Estado, prueba eu dicho, j u s t i -
fica su d e l a c i ó n . Lo con t ra r io , lo que 
se deduce del t t x t o de noes t ra lamcsa 
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orcieu, Babre ser i n m o r a l , a b r i r í a las 
p u e r t a » d é l a <. ..,,MÍ á toihtñ los d e l i n -
cuentea, no u a h n a pos ib i l idad de aoa-
« a r ék nAil ie , porque todon so d e c l a r a -
r í a n teHcigoA de Estado, aiu la ob l iga-
c i ó n de ouiniprobac lo d icho . 
Esv tes t igo dti Estado, t an t r a í d o y t a n 
Ilevad-o en ePte proueao, exis te en loa 
Eutadoa Unidos ó I n g l a t e r r a , m a s q u e 
en n i n g ú n o t ro de l i to , en los del i toa po-
l í t i c o s y e u t r a o o a o t r o s y o n larec iente 
gue r ra <le la iu t iu r reuo ióu , Ua v i v i d o 
MQ tipo e a p e c í a l , puesto al serv ic io de 
los P o r r u » y los Weyle r . Tales eran 
aquetiott hombres, que dela taban á sus 
c o m p a ñ e r o s de c o n s p i r a c i ó n y mient raa 
é - t o s i b a n á los Fosos do los Laureles á 
IOH oalabuzua de nuestras p r i s í o u e a m i . 
i i t a res , ellos, los delatores, loa testigos 
de Eatado, quednb i n l ibrea y eon v i d a , 
« ŝ dueir , si aquel lo era v i d a y ai aque-
l lo p o t l í a s e r l i b e r t a d . Y es seusibie, y 
es triHte ver, Heuorea jaecea, que boy, 
pasados a q u e l l o j d í a s , pero non el re-
cnerdo a d n de aquellas persecaf :o;ie8, 
e l a e ü o r F isca l apele á losnusoi >s pro-
cedimientos para hacer deeae t ea t i gu 
de Estado, como el propio acusador p á -
bl ieo confeaaba que hacia, el eje p r i n -
c ipa l de toda su a o u a a c i ó o . 
ü r e e r á el T r i b u n a l , p regunto yo aho-
ra^ a d m i t i r á l a Sala, la r e l a c i ó n de he-
chos que hizo a q u í Aifonaof Cier ta -
rafcte que no. Porque aparte d e q u e 
Dada en concreto d i jo y solo h a b l ó de 
combinaciones en t re mis defendidos, 
Oobaa, A c ó s t e g n i y Lasa, s i n j u a t i ü )ar 
sos' dichos, el estado mora l de ese i n -
d i v i d u o , sn manera da produci rse ante 
el T r i b u n a l , bastan y sobran para ha-
cer lo despreciable en concepto de tea-
t i g o , como lo es ya en el 03uoepto de 
hombre . 
E l s e ñ o r F i sca l d e c í a en loa ú l t i m o s 
p á r r a f o s de aa informe que e s t a o a u s í i 
no eanna canaa p o l í t i c a , como q u i z á a 
se ha d icho , r e f i r i é n d o s e á las auposi-
oionea de que poderea e x t r a ñ o a ejerzan 
sobre el s e ñ o r F i sca l ó la Sala su ¡o-
fluencia y en au to r idad en la hora del 
f a l l o . Y eso que es verdad , !o d igo yo 
t a m b i é n , lo oreo yo a s í , porque ai el 
i roeeao de la A d u a n a s e c o n v i r t i e r a en 
proceso po l í t i co , en el sent ido á que se 
r e f e r í a el M i n i s t e r i o p ú b l i c o , yo no hu-
biese ven ido a q u í , yo no hubiese m a n -
ten ido loa debates que he sostenido con 
el sefior F i sca l , porque mi toga, h u m i l -
de, pero honrada , DO la p o n d r é j a m - s al 
serv ic io do las pasiones p o l í t i c a s . Pero 
p e r m í t a s e m e rectif ioar en algo la afir-
m a c i ó n de l Min i s te r io Qscal. Para no 
eotroa, para lo que s ignif ica y represen 
ta la obra de jus t i c ia que la Sala va á 
real izar , debe aer y desde luego sera, el 
proceso de la A d u a n a nn ejemplo aer 
meso, v i v o y elocuente q u t demos á to 
dos, y en pa r t i cu la r , á los que noa mi-
r a n , á l o s que nos observan, á los que 
nos e s tud ian para deduci r de a h í , ai 
somos ó no d í a n o s de l legar á la v i d a 
prooia , á la v i d a de la l i be r t ad y de la 
independencia . 
L a l i b e r t a d de los pueblos no se oo 
t iene con las guerras, no se alcanza 
en las Inchas armadas. L a guer ra 
abre la brecha, t raza el camiuo por 
donde m á s ta rde , en la h o r a d e la paz, 
en el momento del reposo van loa c i u -
dadanos a l cumpl imien to de - s í f s g r » n 
des deberes. L a l i be r t ad , l a ¡hdepe i i 
dencia de un pueblo, no se hace c a m -
biando de amos, sino que se c imenta , se 
p e r p e t ú a , se eterniza con el t rabajo, 
con el esfuerzo de todos los c i u d a d a -
nos, y en esa obra, el p- imer esfuerzo 
el p r imer ejemplo debe y t iene que par-
t i r de esta caisa, que es la casa de la 
L e y , de l derecho y de la j u s t i c i a y 
que por el lo es y debe ser la casa de 
l á l i b e r t a d . Ese e m p e ñ o , ese esfuer-
zo, esa g l o r i a era l a que yo q u e r í a po 
ner en tuanos del miuia ter io fiscal, pe 
r o la d e s p r e c i ó y yo ahora se la enco-
miendo á la sala. 
A q u í estamos todos; ocupando los 
bHncos de las defensas, e s t á n vneatroa 
arcigos y vuestros m a e s t r o s — q u i z á s ; 
aquellos que en ei t r a to d i a r i o , í n t i m o 
de nues t ra v i d a social, concurren á 
formar nuestros mutuos conceptos y 
nneatras mutuas reputaciones; a q u í 
e s t á ese pueblo, no un pueblo ignoran 
te, á v i d o de la i m p r e s i ó n de l chis te ó 
del e s c á n d a l o , sino un p ú b l i c o selecto 
formado por los mejores i n d i v i d u o s de 
noes t ra sociedad, que han seguido este 
proceso desde sus cotnieozoa, qn'5 ha 
preaf-nciado todos los incidentas de es 
te j u i c i o y que ahora eapt-ran vues t ro 
fa l lo , seguros de que la sentencia del 
t r i b u n a l s e r á la misma que la que 
^llos, a l l á en su conciencia, han d i c -
tado y a absolviendo á mia defendidos 
Todos, como en columna de honor, ae 
pera moa la r e s o l u c i ó n de f in i t i va , para 
tener en e l la prueba evidente é i r refu-
tab le , de que con ciudadanoa como vo-
sotrop, s e ñ o r e s jueces, un pueblo puede 
a l g ú n d i a l legar á ser realmeute l i b r e 
Pero, y las defensas deben suponerlo 
todo, ¿si a s í no fuera? ¿Si la Sala en 
tendiese que a q u í hay de l i to y e s t i r a á 
r a comprendidos á los s e ñ o r e s V a l d é a 
L ó p e z y C h a c ó n en una reaponi-abil i-
dad c r i m i n a l , q u é h a r í a m o s entoncest 
H i j o cada cua l de sus propias i n i c i a t i -
vas, p e n s a r í a lo que quis iera pen 
sar. D e m í t an eolo s é deciros, que 
nada me p e r t u r b a r í a . No p o d r í a i n 
qu i e t a rme por mis defendidos, porque 
para ellos, en la hermosa i m p u n i d a d 
de sn inocencia, no hay c á r c e l e s , n i 
hay mu l t a s . Y o me v o l v e r í a á mi oa 
6a y s e g u i r í a es tudiando el derecho y 
la Ley y amando la ju s t i c i a , con mis 
más v i v o s amores. 
Solo alguna vez, en esas horas que 
llegan s iempre, horas do reposo y ue 
on lma, cuando mis recuerdos mo t r a 
Jeran á estos d í a s , á este proceso y á 
BU m ú l t i p l e s incidentes , p e n s a r í a , ae 
Cores, a c o r d á n d o m e de los que en pos 
de un ideal fueron á buscar la muerte , 
e x h o r n á n d o l a con sus sacrificios, con 
BUS martirios, con su* h e r o í s m o s , que 
h s b í a l legado para todos los hombres 
de bnena v o l u n t a d la hora solemne de 
declarar anta Dios, ante la P a t r i a y 
ante la Historia, que aquel legado 
hermoso de valor c í v i c o - q u e noa deja 
ron aquel los hombres, quedaba i n c u m 
plido y yacente t a m b i é n la herencia de 
aquellos grandes testadores. 
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Ampliamoa, como hemos ofrec ido, 
|08 detalles de l a s e s i ó n de e s t e d i a , 
que publ icamos en el n ú m e r o de la ma 
fiana da hoy, diciendo que, sometida 
6 d i s c u s i ó n l a moción presentada por 
los s e ñ o r e a S i y a s , V á r e l a , Caanso y 
otros concejales, p i d i ó la p a l a b r a el 
Sr. Mend ie ta quien expuso que como 
uno de )8 firmautea ded icha proposi-
c i ó n , l a apoyaba desde luego y r e c o r d ó 
al Oalb ido , muy opor tunamente , que en 
an ter ior s e s i ó n h a b í a presentado o na 
m o c i ó n a n á l o g a con mot ivo de las ver-
a íonea que c i r cu l aban referentes a laa 
modifleaoiones de que iba ser ob je to la 
Uar t a M u n i c i p a l , 
E n t o n c e s — a g r e g ó el Sr. Mend ie t a — 
fui i n fo rmado por el A l c a l d e , Sr. Ko-
d r í g n e z Velasco, de que s e g ú n mani-
f e s t a c i ó n del coronel Scot t , encargado 
del despacho del Gobierno m i l i t a r de 
la is la , d u r a n t e la ausencia del gene-
r... VYood, no ae i n t r o d u c i r í a n modi f i -
caciones en d icho documento y r e t i r ó 
a m o c i ó n . A h o r a resu l ta que el coro-
nel Soott ha i n c u r r i d o en falsedad por 
que ha hab ido variaciones y a lgunas 
tan radicales que cercenan las a t r i b u -
oionea del M u n i c i p i o , como, por ejem-
plo, que el A l c a l d e no p o d r á nombra r 
los Di rec tores de Obras P ú b l i c a s , Sa-
n i d a d , Abas tos y Beneficencia. 
P ido que hagamos valer nuestro de-
recho, pues de lo con t r a r io ae d i r á que 
aunque este A y u n t a m i e n t o no ha sido 
nombrado por el general Ludlovy sino 
por e l e c c i ó n popular , es el mismo pe-
rro roo d i fe rente col lar . Eataa m a n í . 
festf^J^oues del Sr. Mendie ta , produje-
ron r e p r e s i ó n m u y favorable en el pú -
bl ico. 
E l s e ñ o r Gener d i j o que el p ú b l i c o 
que se ha l laba presente en la s e s i ó n 
t e n í a derecho á conocer las d i ferencias 
notadas en el a r t í c u l o 342 del Proyec-
to de Ley M u n i c i p a l , a l cotejarse la 
copia en t regada al A l c a l d e , s e ñ o r Ro-
d r í g u e z Velaaeo, con las pruebas t i -
p o g r á f i c a s del que se e s t á i m p r i m i e n -
do para sn p r o m u l g a c i ó n , y p i d i ó que 
se leyesen los a r t i cu lados respect ivos; 
y a s í lo hizo el Secretario s e ñ o r R o d r í -
guez ( J á c e r e s , v i é n d o s e que en la c i -
tada cop iase cons igna c la ramente que 
el A l c a l d e n o m b r a r á los d i rectores de 
los servicios antes mencionados. 
C o n t i n u ó el s e ñ o r Gener manifes-
tando que el nombramien to de esos d i . 
rectores por el gobierno i n t e r v e n t o r 
supone que loa d e m á s empleados de 
dichos ramos s e r á n nombrados por 
ellos, que t a m b i é n f o r m a r á n los presu-
p u e s t o s — a e g ú o la C a r t a M u n i c i p a l — 
y que v a á resu l t a r qrte el Conaejo no 
t e n d r á f acu l t ad para a m p l i a r loa gaa-
tos sino ú n i c a m e n t e para reduc i r los . 
T e r m i n ó d ic iendo que t iene fe en la 
honradez de l i n t e r v e n t o r y que sola-
mente por influencias, procedentes de 
amigos del gaaer.*! L u d l o w , pueden 
haberse hecho esas al teraciones en el 
repet ido Proyecto. Pide que se acuer-
de lo que en la m o c i ó n se propone. 
D e a p u é s h a b l ó el Sr. S a r r a i n dicien-
do |ui? no ae opone á la m o c i ó n , pero 
q u í j é l í a m a d i f i o a r í a qon un acuerdo 
de demos t ra r p r o p ó s i t o s e n é r g i c o s , d i -
ciendo las oos ia como son. pues hace 
t iempo el Gobernador M i l i t a r de la 
isla con o c a s i ó n de sn viaje á los Esta-
dos Unidos , h a c í a manifeataeiones a i 
A c a l d e , Sr. R o d r í g n e z Velaaeo de que 
dej -oa la C a r t a firmada, lo que no se 
r e a l i z ó eatando ya confeccionada; dea-
p u ó s hay qu i en falaea la ve rdad mani-
festando ai presidente de la Corpora-
c ión que se p u b l i c a r í a s in modificacio-
nes y todos hemos sido e n g a ñ a d o a por 
que no so ha publ icado y ha rec ib ido 
modificaciones. 
T a l p a r e c e — a ñ a d i ó el Sr. Sa r r a in— 
que ex is te desconfianza a l e n t r e g á r s e -
nos los servicios de Obraa M u o i c i p a 
lea, abastos, s a lob r idad y beneficencia 
y lo c ie r to es que se comenta nues t ra 
a c t i t u d y se d ice que no tenemos ener 
g í a s para l evan ta rnos ante el c r g a ñ o 
del gobierno i n t e rven to r . Lo que ocn 
r re es ano rma l , no es correcto, no de 
bemos l i m i t a r n o a á poner el hecho en 
conocimiento del Gobernador M i l i t a r 
de la i s la , debemos protes tar con deci 
aiún con t ra la conducta observada con 
la p u b l i c a c i ó n de la Ca r t a M u n i c i p a l 
y si no se noa at iende, entonces, yo 
p r o p o n d r é o t r a cosa. 
E l s e ñ o r Borges , firmante de l a mo-
c i ó n , expresó su parecer de que, efec-
t ivamente , l l amar le l a a t e n c i ó n al Go-
bernador M i l i t a r de la I s l a sobre las 
incorrecciones cometidas era m u y gra-
ve; pero que por ahora d e b í a hacerse 
as í , y que si d icha a u t o r i d a d no aten-
dieae las indicaciones del M u n i c i p i o , 
entonces s u r g i r á la pro tes ta y é l l a 
a u t o r i z a r í a con sn firma si necesario 
fuere. Si se p u b l i c a la C a r t a M u n i c i -
p a l — c o n t i n u ó dic iendo—como aparece 
en las pruebas t i p o g r á f i c a s , r e s t r i n -
giendo el sufragio , pues s e g ú n el las 
sólo p o d r á n ser concejales los c o n t r i -
buyentes, p r o t e s t a r é en sn d í a y ei 
A y u n t a m i e n t o r e s o l v e r á . 
V o l v i ó á usar de l a pa labra el s e ñ o r 
Gener para manifestar que él cree que 
el Gobie rno i u t e r v e n t o r , que es W o o d 
y no B l a c k ni Scott , una vez a d v e r t i -
do de las diferencias notadas en el 
cotejo de la copia que el A l c a l d e s e ñ o r 
R o d r í g u e z Velaaeo oonserva en sn po-
der y las pruebas t ipograf lcaa, e v i t a r á 
qne se consuman y si con t ra lo qae es 
de esperar, no pone remedio, entonces 
c a b r á U prote- ta . y si é s t a no d a re-
sul tado r e n u n c i a r á el A y u n t a m i e n t o . 
Estas palabras del doctor Gener fue-
ron ap laudidas por a lgunos concejales 
y recibidas por el p ú b l i c o con mues-
t ras de a p r o b a c i ó n . Se nos ofende— 
di jo el s e í lo r Gener—si se sos t ieneque 
s ó l o p o d r á n ser elegidos concejales los 
que paguen c o n t r i b u c i ó n , 
B l s e ñ o r Sa r ra in rec t i f icó en el sen-
t ido de que no se considerase c u e s t i ó n 
de gabinete lo qne an te r io rmente ha-
b ía expuesto, agregando que se fe l ic i -
taba de que sua palabras h a y a n aerv i -
do de base al ssttar Gener para hacer 
manifestaciones que él se r e a e r v ó . A 
c o n t i n u a c i ó n e l A lca lde , s e ñ o r R o d r í -
guez Velasco, d i jo que el general W o o d 
le h a b í a manifeatado antes de BU par-
t ida , que una vez publ icada la nueva 
Ley M u n i c i p a l d é l a Habana, le p o d r í a 
hacer el A y u n t a m i e n t o los reparos qne 
eatimase opor tunos , y que entonces 
h a r í a pub l i ca r una copia cor reg ida con 
las alteraciones que le i nd ica ra la Cor-
p o r a c i ó n . 
H a b l ó d e p p u é a el s e ñ o r Zayas ex-
pl icando que en la m o c i ó n se cont iene 
la amenaza, la protesta y cuanto se ha 
dicho un la s e s i ó n con o t ras palabras , 
al consignar ' 'que el A y u n t a m i e n t o 
l lama la a t e n c i ó n del Gobe rnador M i -
l i t a r sobre la dif íci l s i t u a c i ó n que se 
o r e a r í a á un A y u n t a m i e n t o de e l ecc ión 
popular para l lenar su comet ido en 
esas condiciones." A r e n g l ó n seguido 
el «eüor Ponoe m a n i f e s t ó que, á su j u i -
cio, mientras no se publ ique la O a r t a 
Mun ic ipa l nada debe hacerse, oontea. 
t á n d o l e el s e ñ o r Mend ie t a qne la nue-
va Ley e s t á en la i m p r e n t a y qne el 
A y u n t a m i e n t o no debe esperar á que 
el mal no tenga remedio. 
E l Sr . V á r e l a , o t r o de los firmantes 
de la m o c i ó n expnao qne esta estaba 
redactada en la forma mesurada y sua 
ve en que debe d i r i g i r á s á l a p r i m e r a 
A u t o r i d a d de la is la y que es una me 
d i d a de p r e v i s i ó n , pues l o c ie r to es 
que I» C a r t a ha su f r ido modif icaoio-
nua en su e s t ruc tu ra y en sn a r t i c u l a -
do. Se p r o m e t í a a u t o n o m í a a l M u n i -
c i p i o — d i j o el Sr. V á r e l a — y con eaa 
promesa oont inuamos. D e s p u é s o s ó de 
la pa labra el Sr. D o l z pa ra cons ignar 
d e b í a acordarse l a m o c i ó n t a l qne 
oomo ha sido presentada y con la co-
pia o f i c i a l en nna mano y las pruebas 
t i p o g r á f i c a s ^n la o t r a , a ñ a d i e n d o 
que la ca r ta t a l como e s t á redactada 
ahora es un puro disparate . 
D e c í a el Sr. Dolz en c o n f i r m a c i ó n de 
sua palabras , que el a r t í c u l o 44 expre-
aa qne pertenecen á la p r imera do las 
t res clases de empleados en qne se d i -
v iden estos, el A l c a l d e , loa Directorea 
do Depar tamentos etc.; el 47 oonsigna 
qne eaos funcionarios s e r á n nombrador. 
por el A l c a l d e y confirmados por el 
Consejo; y el 343 qne el A l c a l d e some-
t e r á al acuerdo del Consejo el nombra-
miento de los erodleados á qne se r e -
fiere el a r t í c u l o 44 menos los Di rec to -
res de Obraa Munic ipa le s , Sanidad , 
Abas tos y C a r i d a d . 
T e r c i ó nuevamente en el debate el 
Sr. Gener manifestando que por lo que 
acababa de decir el Sr. D o ^ se v e í a 
que se han i n t r o d u c i d o habi l idosamen-
te alteraciones subrecticiaa, qne se es-
t á j u g a n d o con la pa lab ra honrada del 
general W o o d y qne es necesario ha-
cer frente á ¡os qne se p r e ñ a r a n á ha-
cer grandes negocios y obtener pingues 
ganancias á costa de los asuntos mu-
nicipales. E l Sr. Z á r r a g a expuso que 
hay cosas que sublevan y nna de ellad 
ea lo que e a t á ocur r i endo con la famc-
aa C a r t a M u n i c i p a l y luego se e x t e n d i ó 
en consideraoiones sobre el I n c u m p l i -
miento de la ofer ta del general W )od 
de pub l i ca r l a inmedia tamente y el pro 
ceder del coronel Scot t i n t roduc i endo 
modificaciones en d i^ho documento á 
espaldas del Gobernador M i l i t a r de la 
i s la . 
Resoecto del coronel Soott no me 
e x t r a ñ a — d i j o el s e ñ o r Z u r a g a — v e o 
en él la o o n t i u n a c i ó n del general L u d -
low. 
Seguidamente el A l c a l d e , s e ñ o r Ro-
d r í g u e z Velaaeo, es t imando suficiente* 
mente d i scu t ido el asunto lo s o m e t i ó 
á v o t a c i ó n , siendo aprobada por una-
n i m i d a d la m o c i ó n , y l e v a n t á n d o s e l a 
s e s i ó n á las siete y cinco minu tos do 
la noche. 
Concur r i e ron á l a s e s i ó n todos los 
concejales, menos los s e ñ o r e s S a r r a p i -
oana^ Bonachea y F e r n á n d e z de Cas* 
t r o . 
El ¡lector de Belén. 
Por la v í a de los Estados Unidos 
ha llegado á esta ciadad el Rvdo. 
Padre Vicente L e z a , ilastre Rector 
del Colegio de B e l é n . 
E l Padre L e z a es un sacerdote 
cuyas virtudes é i lustración lo acre-
ditan para el elevado carpro de qne 
hoy e s tá investido en la venerable 
Compañía de J e s ú s . 
L e saludamos con nuestro afec-
tuoso respeto por su feliz airibo á 
estas playas. 
R E G R E S O D K L GKNBEAL. WOOD 
Oomo o p o r t a n a m e n t e annnciaraoe 
esta rnañanr. r e g r e s ó á esta cap i t a l , da 
su v ia je á los Estados Unidos , á bor-
do del v a p o r amer icano México el Go-
bernador M i l i t a r de e s t a l e l * genera l 
Leonard W o o d . 
T a n p ron to como el vapor México 
fondeó en pue r to , el genera l , se t ras-
l a d ó á l a lancha de vapor Tí / in íe , que 
lo condujo á la esplanada do la Cap i t a -
n í a del Puerto, donde d e s e m b a r c ó á 
las cinco y media de la m a ñ a n a , acom-
p a ñ a d o de sn ayudan te el t en iente 
Hanna y del i n t é r p r e t e don A l b e r t o 
G o n z á l e z . 
E n t r e las personas qne pasaron á 
r ec ib i r lo á bordo de l México vioaos, a l 
Coronel Scot t ; al A l c a l d e M u n i c i p a l , 
D . A l e j a n d r o R o d r í g u e z ; al presidente 
del T r i b u n a l Sup remo ,D A n t o n i o Gon-
z á l e z de Mendoza; al Pacretario de 
A g r i c u l t u r a I n d u s t r i a y Oomeroio,don 
Perfecto Lacosto y á var ios concejales. 
E l t r ayec to comprend ido ent re el 
amelle de C a b a l l e r í a y el palacio 
de la P laza de A r m a s , lo reoo 
r r i ó el general W o o d á pie con sos 
a c o m p a ñ a n t e s y al l legar á la a n t i g u a 
residencia del General S?gnndo C^bo, 
se desp id ie ron del Gobernador M i l i t a r 
de l a i s la , los jefes y oficialea del ejér-
c i t o de los Estados U n i d o s que fueron 
á esperarlo. 
B l F i sca l de la A u d i e n c i a , s e ñ o r 
F r e i r é de A n d r a d e y el general E m i l i o 
Nfifiez, Gobernador c i v i l de eata pro-
vinoia , se presentaron en Palacio , es-
tando e l general Wood d e s p i d i é n d o s e 
de sus a c o m p a ñ a n t e s , con objeto de sa-
ludar y dar la b ienven ida á d icha au-
t o r i d a d . 
D e s p a é a l l egaron á Palacio para sa-
ludar a l general W o o d , los s e ñ o r e s Ta-
mayo, Cancio y Varona , Secretarios 
le Es tado y G o b e r n a c i ó n , Hac ienda i 
I n s t r u c c i ó n , respect ivamente , el gene-
ral Roloff, Snb tesorero de l a I s la , el 
abogado consul tor del gobierno, don 
Mannne l de J e s ú s M a n d u l e y y M r . Ho-
r a t i o R ú b e o s , 
NO RECIBE 
B l general Wood ha dado la orden 
de qne no se deje pasar á sn despacho 
á n i n g u n a peraona con e x c e p c i ó n de 
las autor idades , 
E N T R E V I S T A OON TVOOD 
E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó uno de nues-
tros repórter» una en t rev i s t a coa él 
Gobernador M i l i t a r de la i s l a . 
B l general W o o d m a n i í e s t ó á nues-
tro r e p ó r t e r que t a n p ron to como des-
pache algunos asuntos que se encuen-
t r a n pendientes de sn a p r o b a c i ó n h a r á 
un viaje por la i s la , a c o m p a ñ a d o del 
Secretario de Estado y G o b e r n a c i ó n , 
doctor Tamayo, para conferenciar con 
los Gobernadores Civ i l e s de las p r o v i n -
cias, sobre la C o n v e n c i ó n Nacional y 
otros asuntos. 
T a m b i é n m a n i f e s t ó d icha au tor idad 
que no se c e l e b r a r í a j n n t a de personas 
notables como so h a b í a anunciado y 
one aunque t o d a v í a no se h a b í a n acor-
( U d o loa detal les parft 1» r e u n i ó n de l a 
C o n v e n c i ó n y la e l e c c i ó n de delegados 
q i e han de formar la , p o d í a a n t i c i p a r 
que ae d e j a r í a n grandea fricnltaiea á 
las m i n o r í a s , qne se e l i g i r í a nn dele 
gado por cada 60,000 habi tan tes y que 
por cada f r a c c i ó n qne excediera de la 
m i t a d ae e l e g i r í a o t r o delegado, y que 
el gobierno no i n t e r v e n d r í a en lo ab-
s du to eu d icha C o n v e n c i ó n . 
A s i m i s m o nos d i jo que el Pres idente 
de la C o n v e n c i ó n Nac iona l s e r í a ele-
g i d o por los delegados, y qne él asis-
t i r í a á l a r e u n i ó n de db ha C o n v e n c i ó n 
como ropresentante del gobierno y de 
los Bstados Unidos . 
D e s p u é a que se adopte l a cona t i to -
c i ó n , p r o s i g o i ó el general W o o d , h a b r á 
un acuerdo entre el gobierno de Cuba 
y el de los Batadoa Unidos para mar-
car las relacionea ent re ambos naisea. 
Y o aconsejo qne haya ca lma en laa 
elecciones de delegados y deseo que 
los cubanos e l i j an para estos cargos á 
sos prohombres, 
B l gobierno de los Bstados U n i d o s 
desea qne el cambio de gob ie rno en 
eata is la se haga de la manera mas 
t r a n q u i l a posible y yo creo qae los cu-
banos deben unirae Raen la e l e c c i ó n de 
delegados y dejar l a p o l í t i c a has ta 
que se e f e c t ó e la e l e c c i ó n del gobier-
no. 
Y o creo que un cubano q u e res ida 
en el ex t r ange ro t empora lmen te pue-
de ser elegido delegado y t e n d r í a mo-
cho guato en que el s e ñ o r B a t r a d a 
Palma, qne, s e g ú n se dice, t iene laa 
s i m p a t í a s de los cubanos, figurara en 
d icha c o n v e n c i ó n , porque es u n hom-
bre m u v i l u s t r a d o y buen cubano. 
Respecto á los planes de í n s t r u n c i ó n 
p ú b l i c a que ge han p romulgado re-
eientemeute y con t ra los cuales se h a n 
levan tado protestas, espero conferen-
c iar con el Secretario del r amo eata 
tarde , pero creo qae no h a b r á m o d i f i -
c a c i ó n en los ci tados planea, n i v a r i a -
c i ó n de o a t e d r á t i c s. 
Pienso orear en esta is la , c o n t i n u ó , 
t an taa escnelas como sean necesarias 
para que reciban i o a t r u c c i ó n loa n i ñ o s . 
T a m b i é n nos d i j o el general W o o d 
que h . o í a sal ido muy satisfecho de 
D tston por el i n t e r é s que se t o m a b a n 
loa maestros que fueron á C a m b r i d g e 
en aprender y que el plan de conferen-
cias que t e n í a n t razado a l l í , no se al te-
r a r í a en lo m á s m í n i m o , asi como t a m -
poco los sueldos que d i s f r u t a n los 
maestros. 
A los c a t e d r á t i c o s que se encuen-
t r a n en Bos ton , en c o m p a ñ í a de los 
maestros y qne ea v i r t u d del p lan de 
reformas hayan quedado cesantes, se 
les a b o n a r á su sueldo í n t e g r o hasta 
sn ragreso y se lea f a c i l i t a r á n los me-
dios para qne tomen p i r t e en las opo-
siciones que se v e r i f i c a r á n opor tuna-
mente. 
T a m b i é n noa p a r t i c i p ó d icho general , 
que hoy c e l e b r a r í a una en t r ev i s t a con 
^1 Secretario de Hac ienda para t r a t a r 
sobre el plan de las oontr ibncionea, 
con t ra el cual se han l evan tado pro-
teataa, laa cuales cree que obedecen á 
que el pueblo no ha comprend ido bien 
d icho p l a n . 
B n el p lan an t iguo t e n í a n aaignadoa 
un ocho por ciento laa fincas en l a Lia-
brtna y lo qne ae ha hecho con el nue-
vo p lan ha sido marcar como m á x i m o 
un 10 por ciento de c o n t r i b u c i ó n para 
d í c h a a fincas, pero esto no qu ie re de 
c i r qne lo que ae cobre sea el 10 por 
ciento, pues ai el m u n i c i p i o cub re sua 
gaatos cobrando nn 5 por c iento , eso 
s e r á lo que d e b e r á cobrar . 
Esto c o l i g a á loa A y u n t a m i e n t o s á 
hacer presupuestos e c o n ó m i c o s y los 
oOCLribuyentaa p u e l e n proteatar cuan-
do se fije mayor cuota de aquel las con 
que se pueden c u b r i r las ncoeaidades 
del M u n i c i p i o , 
Y o creo que es impos ib le tener inde-
pendencia en él estado de qu ieb ra en 
qne se .encuentran loa A y u n t a m i e n t o s , 
pues con e x c e p c i ó n de los sneldos d e 
sos empleados, lo d e m á s lo satisface 
el Es tado . 
P a r a tener l iber tades h a y que co-
menzar porque loa mun ic ip ios t e n g a n 
independencia, oomo t r a t a el gobierno 
de que la tengan lo m á s p ron to po . 
s ib 'e . 
Q u i z á s — n o s di jo el genera l W o o d — 
se hayan oometido equivocaciones en 
dicho p l an , pero t a n p ron to como se 
a d v i e r t a n , s e r á n subsanadas. 
Oonteatando á proguatas que le d i -
r i g ió nuestro r e p ó r t e r sobre la C a r t a 
M u n i c i p a l , m a n i f e s t ó que él no t e n í a 
not ic ias do qne se hubiera modi f icado 
y que aquel la no se p r o m u l g a r á si el 
el A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a no lo 
desea. 
Respecto á que por d icha car ta no 
p a s a r á n a l M u n i c i p i o los ramos de Sa 
n idad y Obraa P ó b l i c a s , nos d i j o que 
el p r imero c o r r e r á por cuenta del go-
bierno mientras loa americanos e s t é n 
en Cuba , pues la c o m u n i c a c i ó n fre 
cuente de la Habana con los Bstados 
Unidos y el temor qne t ienen loa amerl 
canos á l a fiebre a m a r i l l a a s í lo ex igen , 
y qne rospecto a l segundo ramo, ó sea 
el de Oi^ras P ó b l i o a s no se h a b í a en-
t regado :;1 A y u n t a m i e n t o por que lo 
pagaba el Estado, y que t a n pronto el 
A y u n t a m i e n t o pudie ra pagar lo y q u i -
siera hacerse cargo de é l , se le entre-
g a r í a . 
Con esto t e r m i n ó la e n t r e v i s t a . 
COMISIÓN 
U n a comis ión de e x - O a t e d r á t i c o s de 
la Un ive r s idad de la H a b a n a , f o r m a -
da por lo sDres , Ca rboue l l , Oubas,Ca-
flizaves y Rn i loba y del e s tud i an t e de 
la facul tad de Medic ina , don Abe la r -
do de Leen, v i s i t ó al G o b e r n a d o r M i -
l i t a r de 'a is la á las nneve de la m a ñ a 
na de hoy, con objeto de so l i c i t a r de 
d icha au to r idad una aud ienc ia para 
pro tes ta r fo rmalmente , en u n i ó n de 
los estudiantes de aquel cuerpo d o -
cente, del p lan u n i v e r s i t a r i o de l Sr, 
Varona , promulgado recientemente , y 
por el cual han quedado cesantes mu-
chos profesores que h a c í a a ñ o s v e n í a n 
d e s e m p e ñ a n d o las c á t e d r a s qne lea 
fueron asignadas. 
Con la amabi l idad qne le d i s t i ngue 
r e c i b i ó el general W o o d á d i c h a comi-
s ión , m a n i f e s t á n d o l e qne d icho p lan 
h a b í a Bido redactado con la i n t e n c i ó n 
de no her i r ni i n j u r i a r á n i n g ú n cate-
d r á t i c o y qne al dar l a o rden para que 
se procediera á la r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
plan de e n s e ñ a n z a h a b í a obedecido á 
la i m p o s i b i l i d a d de sostener eo l a U n i -
vers idad de la Habana , á la ooal con-
curren solamente t rescientos a lumnos , 
un oue.po de c a t e d r á t i c o s t an ñ a m e * 
roso oomo el que exista , pues asciende 
á m á s de cien profeaoren. 
T a m b i é n m a n i f e s t ó d icha a u t o r i d a d 
á l a comin ión aun p r o p ó s i t o s de do tn r 
á la U n i v e r s i d a d d« aparatos cient í f i -
cos con todos los a d e l a n t o » modernos 
para qne Bepodiera e n s e ñ a r ÚteQ f \ é l 
alnmnoa. A s i m i s m o lea <!ij;> 1 lé loa 
n o m b r a m i e n t o a d e c a t e d r á t i o o a h a b í a n 
s ido ob ra exc lus iva del s e ñ o r V a r o n a , 
y que desde lo«go les c o n c e d í a la en -
diencia que so l i c i t aban , s e ñ a l a n d o laa 
nueve de la m a ñ a n a de! jueves para 
que é s t a tenga efecto. 
CONSEJO DR S E C R E T A R I O S 
E l Goberna<lor M i l i t a r da esfa i s la 
ha c i t ado á los Secretar ios del Denpa-
oho para celebrar conaejo e x t r a o r d i n a -
r io m a ñ a n a á las diez de la misma. 
T E L E G R A M A S 
B l Secretar io de Eatado y Goberna-
c i ó n rec ib ió hoy, del Gobernador C i -
v i l de Santa C la ra , loa telegramHS si-
gnientof», techados ayer : 
" A l c a l d e Calabazar me comunica 
que anoche se a l z ó de aquel pueblo 
i n d i v i d u o blanco M a r i o B-.met, l l e v á n -
dose munioionee, tercerolas y cabal lo 
oon mon tu ra ; que p o l i c í a r u r a l de su 
orden s a l i ó p e r s e c u c i ó n l o g r a n d o oca-
par cabal lo y que c o n t i n ú a pa ra cap-
t u r a r d icho i n d i v i d u o . — Ü ( í m c 2 . " 
" A l c a l d e Calabazar me dice qne a-
caba regresar con p o l i c í a y g u a r d i a 
r u r a l , habiendo cap tu rado , oou las ar-
mas y municiones qne se l l e v ó , á M a r i o 
Bonet , alzado de aquel pob lado y de 




M a ñ a n a , juevea, á laa ocho de la 
misma, ae c e l e b r a r á n honras en la 
I g l e s i a de B e l é n , en suf rag io de las 
almas de los Bombaros dei Comerc io 
don B e r n a r d o P é r e z , don J o s é S a m á , 
don L u i s A l v a r e z , don A n t o n i o G o n -
z á l e z A g u i l e r a , don A d o l f o G a v i l á n y 
don R a m ó n R i j a s , muer tos e.i actos 
de serv ic io . 
E l p r i m e r jefe del cuerpo á qne per-
tenecieron los finados, invi te , á ios fa-
mil iares de los mismas y a l p ú b l i c o en 
genera l para que as i s tan í t a n piado-
so acto . 
UNIÓN DEMOCRÁTICA 
Comité del ba r r io de San I s id ro , 
Bate C o m i t é celebra s e s i ó n ex t r ao r -
d i n a r i a hoy á las ocho de la noche, on 
la easa cal le de J e & ú s M a r i a n ú m . oK. 
H a b a n a Io do agosto de 1900.—.feH 
S c r e t a r i o . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e hoy 
N u e v a Y o r k , agosto V 
Roma, agosto l " 
B L A S E S I N O DH5L R E Y 
Gaetano Bresci, el regicida del Bey 
Humberto, ha declarado que se emb:.rcc 
en los Estados Unidos do la América deí 
Norto con o! propósito d.o asosinar si Roy 
Humberto de Italia-
L O S A N A R Q U I S T A S 
B N L O S B S T A D O S Ü N I D 0 3 
Sedicequo la poüoía italiana ha en-
contrado documontoc sn esta capital, quo 
demuestran quo Gaetano Brosd estaba 
en rolacionss con algunas po-Tonas en los 
Estados Unicos y ss ha incautado da al-
gunas comunicaciúres qae han mediado 
entre los conspiradores del otro lado del 
Atlántico y el asesino Bresci, con respeto 
al proyectado regicidio qne S-D consumó el 
domingo pasado en Monza. 
P e k i n , j u l i o 21 , v í a T i o n s i n , agosto 1° 
L A S I T U A C I O N D B P E K I N 
E i l S de junio se recibieron on esta ca-
pital noticias del mundo exterior- • E l 
fracaso sufrido por la columna interna-
cional mandada por el vicealmirante in-
glés Seymour, al no lograr su intsnto de 
socorrer á los extranjeros qn- aun que-
daban en esta, aumentó condderablemsn-
to los peligros del sitio-
G Ü B R R A A T O O O S 
E l Tsung-Li-Yamen, ministerio de 
Estado chino, rompió las relaciones di -
plomáticas oon las demás Potencias el 
19 de junio. 
China declaró la guerra á tedas las Po-
toncias el día 20 de iunio-
D E T A L L E S D B L A L U C H A . 
Dentro de los muros de la legación 
británica en Pekin había, en aquel en-
tonces, unos cuatrocientos individuos, no 
combatientes. Los chines estuvieron si-
tiando la legación inglesa durante vein-
tiséis días. Una noche, antes de la sus-
pensión de las hostilidades quo ocurrió ol 
15 do julio, los chinos dieron un ataque 
y asalto furiosos sobre la legación. Aque-
lla noche hubo un bombardeo horroreso, 
dmante seis horas en que el cañoneo no 
cesó ni un memento. Al bombardeo si-
guieron cuatro intentonas quo hicieron 
los c'ninos para incendiar les edificios de 
la legación inglesa. 
S I T U A C I O N A C T U A L . • 
Solamente la cobardía de les chineó fué 
lo que salvó á los europeos ó impidió á 
aquellos apoderarse de su presa, destru-
yendo las legaciones extranjeras en esta 
capital. 
Las fuerzas enviadas para custodiar 
la Legación de los Estados Unidos, antes 
del eenfiioto, seenouüntran ocupando una 
posición muy fuerte en las murallas de 
la ciudad. Los víveres disponibles exis-
ten en cantidad suficiente aún-
Tiens ln , China , agosto 1° 
P E L I G R O I N M I N E N T E 
Se ha recibido en esta ciudad una co-
municación oficial dirigida por ol minis-
tro de los Estados Unides en China, Mr 
Conger, al cónsul de ios Estados Unidos 
en esta ciudad. E l mansajo está fecha-
do en Pekin ol 21 de julio y Mr- Conger 
confirma la noticia de habarso susp on di-
do hs hostilidades en la capital china* 
Dice quo les quedan á las fuerzas de los 
Estados Unidos muy pocas municiones y 
que no se podrá resistir por mucho tiem-
po si sa vuelve á reproducir un bombardeo 
nutrido* Añide que un degiiollo gonoral 
do europeos seguirá á la rendición de las 
legaciones on Pekín. 
Londres , agosto 1? 
S I R R O B E R T H A R T . 
Noticias recibidas do China anuncian 
que Sir Robart Hart, el jefe inglés del 
servicio de las Aduanas chinas, que se 
dijo aue había perecido y despuÓ3 quo ce 
había suicidado en Pekin, está vivo. 
Londres , agosto 1? 
E N E L T R A N S V A A L . 
Lord Eoberts ha modificado un parte 
dado anteriormente, y dice que Irs '/ene-
rales bOMR Prinsloo, Villiora y Crow- ; 
ther, se han rendido con novecientos ' 
ochenta y seis hombres, mil cuatrocientos 
treinta y dos caballos y novecientos r i -
fin y un cañón Krupp de 7,5 céntima- I 
tros. 
Nueva Y o r k , agosto 1 . 
E L " H A V A N A . " 
E l vapor H a v a n a de la casa Ward, 
que salió el sábado de esa y fondeó en 
este puorto ayer mañana, ha majorado el 
viaje hecho por el vapor R e i n a M a ~ 
r í a C r i s t i n a , de la Commñía Tras-
atlántica Española, que en 1393 llevando 
á su bordo á la infanta doña Eulalia, h i -
zo el m^jor viaja de que había memoria 
entre la Habana y New Yark, invirtien- , 
do cincuenta y siete horas en la trave-
sía. 
Nassau, Btthamas, agosto 1 . 
S I N I E S T R O M A R I T I M O . 
E l pailebot americano I>ovef en su 
viaje de Nueva Escocia para Cuba, ha 
varado en una de las Bahamas. 
W a s h i n g t o n , agosto 1 . 
C U B A N O S R E P A T R I A D O S . 
E l cónsul de los Estados Unidos en 
Málaga, Mr- Bartleman, telegrafía al Mi -
nisterio da Estado que gracias al concur-
so que le han prestado los armadores y 
consignatarios de los vapores españoles 
en aquella ciudad, algunos de los cuales 
hsn facilitado pasaje gratis á los cuba-
nos que estaban sin recurses y deseaban 
regresar á Cuba, ha Icsrado podar embar-
cor y repatriar á los últimos cubanos que 
babian solicitado recursos de aquel con-
sulado, -v, 
E L C O M P L O T A N A R Q U I S T A ' f 
Cada vez se van acumulando másprua-
bras que demuestran que el asesinato 
del Roy Humberto de Saboya, fué el re-
sultado de un complot que S3 formó en 
Patterson, Nueva Jersey. Parece ser 
asimismo que hay varias mujeres que 
han tomado una parte muy importante 
en la anta dio'aa conspiración. 
L A E S P O S A D S B R B S O I 
Una mujar que ha filólo arrestada por 
la policía en Prato, donde nació Gaetano i 
Brcroi, y que alega ssr la esposa del ] 
regicida, asegura que nba es de un na- 1 
tural sumamente tímido y que segura-
mente estaba loca cuando cometió el ase- " 
sinato-
A N T I G U O A N A R Q U I S T A 
A pesar de todo esto, Gaetano Bresoi 
hsce mucho tiempo que era conocido aquí ' 
ceno en los Estados Unides como anar--
quinta y sale reconooia como uno de loa 
jefes más influyentes de Europa y Amé-
rica. 
P orencia I t a l i a , agosto 1* 
U N H E R M A N O D E B R E S C I 
Un hermano mayor de Bresci, el regi-
cida, es un comerciante muy bien conoci-
do en esta ckrad y está dedicado al ne-
gocio de calzado habiendo consegnide la -
brar una fortuna. 
Londres , agosto 1 . 
I N D I G N A C I O N 
E l par! amanto inglés ha votado una 
resolución mostrando su indignación cen 
motivo del asssinato delEsy da Italia. 
B e r l í n , agosto 1 , 
D B I N T E M P E R A N C I A -
Corren rumores aquí que ol Duque de 
Saxe Coburgo y de Edñnburgo murió do 
intemperancia. 
TaUn, agosto ! . 
R E F U E R Z O S A M E R I C A N O S 
Han llegado á este puerto, procedentes 
de Manila, el regimiento catorce de infan-
tería de los Estados Unidos y una batería 
de artillería, prosedentes de Manila-
N u e v a York, agosto 1 . 
R I V A L I D A D E S 
Bl corresponsal do "Tha New York 
Kerald," en Tiensin describe las rivalida-
des y envidias que reinan entre los jefas 
délas fuerzas aliadas. Dice que sisólo 
hubiese allí una cabeza para dirigir, hace 
tiempo que ya habría empezado el movi-
miento de avance de las fuerzas cosligadas 
cobre Pekin. 
Movinúento Marítimo 
E L CORREO DE E S P A Ñ A . 
Hoy, A las diez de la mañana , entró en 
puerto procedoute do Cádiz y aecalaa, el 
vapor-correo español Isht de Panay, con-
duciendo carga gonoral, corrospondeucia y 
pasajeros. 
C A S A S D S C A M B I O . 
Centenes á G.2Í) plata, 
En cantidades 4 6.'10 plata 
L u i s e s . . . . . . . . . á IUQS plata 
Eu cant idades. . . . . . & 5.04 plata 
Plata.— 8 3 | á B^4 valor. 
Billetes 84 8 á i valor. 
B I A R I O D E L A N A B I N A Agostu v & m o 
Mióroolea 
ENTRE PAGINAS 
U n a hoja de 
mi Almanaciue 
OooBagriido este mea 
por IOM r o m a i o s al eoi-
pera^of A u g n e t o , de 
toma su n íHubre . Es el 
octavo de l a ü o . En el 
ca l euda i io .de K ó i u u l o 
se l iau iaba S ix t i i e s , por 
Her el aoxto. EQ el l i b r o 
de las ¡Saturnales de Ma-
crobio l i ga ra el siguien-
te edicto, expedido por el Senado y en 
que se j a s t i ü c a ta d e n o m i n a c i ó n que 
boy t iene: " P o r q u e en r l mes de S is l i -
les e m p e z ó (Jeaar A u g u s t o su p r imer 
consulado, o b t u v o tres veces la honra 
d e l t r i o n f o , v io t n a r c b á r , bajo ana aua-
pic ios las legiones del J a u í c n l o , r e d u -
j o el E g i p t o á la obediencia del pue-
Vlo romano y t e r m i n ó ia guer ra c i v i l ; 
y \ la v o l u n t a d del Senado que en re-
i u e r d o de tales g lor ias este mea ae 
l l a m e en adelante A u g u s t o . Loa egip-
cios l l amaron á Agoato Farmonthi , loa 
persas Afean, loa armenios A r d í , loa 
eir ioa l y a r , los hebreos Marchesran, 
loa gr iegos Anles t . r iom y loa á r a b e a 
¡Shaaban . 
A l mismo t iempo que c a m b i ó de 
nombre , a d q u i r i ó Agoeto un d i a m á s . 
Ba jo C é s a r t u v o t r e i n t a . A u g u s t o no 
qu i so que so mes cedieae en d u r a c i ó j 
a l de en t í o , sino que m á s bien le ex 
cediera, y le d i ó loa t r e i n t a y un diaa 
que ha conservado. 
D u r a n t e eete mea celebra la Ig les ia 
ona de las m á s grandes fiestas, la de 
l a A e u n 3 i ó n de Nues t ra S e ñ o r a , el d i a 
15. 
• * 
Desde !aa pr imeras v í s p e r a s de hoy 
(dos de la ta rde) hasta la pueata de l 
sol de m a ñ a n a , juavea, puede ganarse 
i n d u l g e n c i a p lenar ia cuantaa veceo ae 
v i s i t e una igleaia de la orden francis-
cana; indu lgenc ia que as í puede apl i -
carse por la p rop ia i n t e n c i ó c como por 
e l anfragio del a lma de o t ra persona. 
Las condiciones que ae requieren 
p a r a este jub i l eo son: ü e n f e a i ó n , COÜJU-
n i ó o , v i c i t a . Cuanto á la con fes ión , las 
peraonaa que acos tumbran acercarse 
a i santo t r i b u n a l todas las seraaoaia 
n o t ienen necesidad, permaneciendo, 
como ae aopone, en estado de gracia, 
de hacer una confea ión especial para 
ganar esta indulgenc ia ; y esto vale lo 
mismo aunque a lguna rara vez omi t i e 
r an la confea ión aemanal. 
Pa ra los que no t u v i e r a n eaa coa-
t a m b r e s e r á siempre necesaria la con-
f e s i ó o , aunque desde la ñU.iüia no re-
c o r d a r á n haber cometido fa l ta a lgaoa. 
l í o obstante, si l a con fe s ión fué hecha 
t ! d i a anter ior , s i rve ya para ganar la 
i ndu lgenc i a . 
Cuanto á la c o m u n i ó n se puede an 
t i o i p a r el d ia antea del designado pa-
r a la esp i r i tua l gracia , y no hay o b l i -
g a c i ó n de r ec ib i r l a en la iglaaia que 
h a de ser v i s i t ada . 
Las v i s i t as deben ser verdadera-
mente tales, es decir , que no basta re-
p e t i r laa preces s in sa l i r de la igleaia, 
Bino que es neoeaario que d e s p u é s de 
d i chas se salga, y se vue lva á en t ra r 
de nuevo, para vo lve r á empezarlas. 
Laa preces no e s t á n expresamente 
de te rminadas , d e j á n d o s e á la p a r t i c u -
l a r d e v o c i ó n de loa fieles. Generalmen-
te se acoetombra 4 v i s i t a r al S a n t í s i -
mo, en aquellas ig esias donde hay sa 
g r a r i o . 
Baata para la indulgenc ia rezar c in -
co " P a d r e n u e s t r o V Per0> d í g a n s e 
m á ^ oraciones ó menoa, no puede omi-
t i r s e b que ha de hacerse por ia "con-
co rd i a entre los pr inc ipas orist ianoa, 
e x t i r p a c i ó n de las h e r ^ g í a s , conver-
s i ó n de los pecadorea, y e x a l t a c i ó n de 
l a Santa Madre I g l e s i a , " como consta 
de l decreto ú l t i m a m e n t e dado para laa 
í g l e s i a e de l Carmen . 
REPORTER. 
U M U EN EL TSATEO 
E n cnalqniera de los l ib ros de Pre 
t e p t i v a l i t e r a r i a , malos ó buenos, que 
Andan en manos de los alumnos de se 
g u m í a e n s e ñ a n z a , p o d r á ver el curioao 
lec tor , ai ea que en cur ios idad le da 
por hojear loa l ib ros de t ex to de las 
clases do R e t ó r i c a , comprendiendo el 
g é n e r o d r a m á t i c o entre los g é n e r o s 
p o é t i c o a . Esto, que en o t ro t iempo era 
ve rdad , no lo os ahora: e l d rama mo 
derno ha perd ido en p o e s í a lo que ha 
ganado en va lo r p s i c o l ó g i c o , soc i c íó 
gioo etc., etc. M á s claro: el teatro 
moderno t iende m á s á real izar un fin 
ú t i l , que un fin exoluaivamente bello; 
DO ae d i r i g e s ó l o á l a f a n t a s í a y al sen 
t i m i e n t o , sino pr inoipatmente á la inte-
l igenc ia : m á s que la obra del poeta ea 
l a ob ra del pensador. 
B i e n es verdad que a n á l o g a á la del 
t ea t ro ea la tendencia de toda ia nov í 
s ima l i t e r a tu ra , y m u y par t icu la rmen-
t e de la novela, p r o d u c c i ó n l i t e ra r i a 
que, á par te de la r e p r e s e n t a c i ó n , t ie 
ne mochos pantos dé contacto con la 
d r a m á t i c a . No hay m á s que c i h u los 
nombres de Bourge t , d^ Mat i lde Se-
rao de Toletoi y Dostoyeaski , y entro 
nosotros los de Q a ' d ó s y Pardo tía-
z á n , par? reconocer qne oetoa novelis-
tas i lastrea so valen de la n ó v e l a para 
examinar y plantear las m á s i m p o r -
tantes cnestionea qne preocupan á la 
aociedad preaente. Zola , en su ú l t i m o 
l i b ro Fecond i í é ha acentuado—y de 
a q u í s in duda las conaur^a que le ha 
d i r i g i d o la autora de la t u e s t i ó n pal-
pilante—a\ c a r á c t e r soc io lóg ico de an 
ib ro . 
No t r a t a r ó yo de aver iguar a q u í si 
esto ea un m é r i t o ó un defecto l ie la 
moderna l i t e r a tu ra ; me l i m i t o á consig-
nar que ea un hecho. Brnne t ie re . en 
uno de aua á i t i m o a trabajoa, dice tex-
ualmente: " P e r m i t i d o ha de ser qne 
nos felicitemos en nnestro ün de siglo 
de qne la l i t e ra t a ra hayaceaado de aer 
una ' ' d i v e r s i ó n , " y queremos creer 
que no v o l v e r á á serlo. No hay duda 
de que h a b r á siempre autores cuyo ob-
je to a e r á exolusivaraente el de d iver -
ir al pdhl ico vai i ievi lUstas, p rodno to -
rra y fabrioantea al por mayor de folle-
t ines y canciones de oafó concier to; 
h a b r á siempre t a m b i é n c h r o n i q u e u r » . 
Pero unos y otros, cesaron de pertene-
cer á la l i t e r a t o r a : no se v o l v e r á á i n -
c l a i r á un Labicho entre loa a c a d é m i -
cos, ni ae c e l e b r a r á n funerales nacio-
nales en honor de loa Beraoger . So 
va lor no a e r á m á s que un va lor comer 
ia l : elloa d i v i r t i e r o n á aas con tempo-
r á n e o s como ot ros le d ie ron do beber. 
Su ta len to no a e r á en adelante oooal-
derado como aaperior al de un buen 
cocinero; aeran, ai se quiere, ar t is taa; 
pero no escri tores." 
F O L L E T I N 24 
L A G E N T E A L E G R E 
NOVELA POR 
J O R G E O I I N E T 
{ Fita DO»e!». 
nt Tetde ea U 
mero 135.) 
publicada por IB viseado Berort 
"Mcderuii Pae»U," Ubiipo co-
Dejando esto a q u í y v o l v i e n d o al 
tea t ro , objeto p r i nc ipa l de eatoa ren 
glonea, y fijándome tan aólo en l» evo 
l u c i ó n que ae ha real izado ó se e s t á 
real izando eo la l i t e r a t u r a d r a m á t i c a , 
es evidente que la p o e s í a p rop iamente 
dicha va camino do desaparecer de 
nueatra eaoena. 
H a s t a ayer, autor y poeta eran a i n ó -
mmos. E l poeta d r a m á t i c o c o g í a un 
t rozo de h+storia, UOP leyenda, i na 
t r a d i c i ó n , un becbo c o n t e m p o r á n e o , lo 
ideal izaba y lo adornaba con todas las 
galas de la f a n t a a í a y todaa las r ique-
zas del lenguaje. Si de cualquiera de 
las obras por tal manera concebidas y 
ejecutadas ae d e s p r e n d í a a lguna ten-
dencia t eo lóg i ca , filosófica, s o c i a l . . . . 
era ain pretender lo el autor . E l objeto 
p r i n c i p a l , aalvo contadas exoepcionea, 
ün ioo , era puramente e a t é t i o o . L a ma-
nera do ver el aaunto; el c a r á c t e r ge-
neral y muchas veces abatracto de los 
pTetonajea, los lances noveleeona de la 
a c c i ó n , el estilo, el d i á l o g o , el l engua 
je, todo era ó p r e t e n d í a aar p o é t i c o 
¿Nos preeentaba el antor ona escena 
de amoreal Pues los amantes ae d e c í a n 
rail ternezas envueltas en delicadas 
m e t á f o r a s ó en b r i l l an te s i m á g e n e s , d i -
lu idas en sonoras d é c i m a s ó en gal lar-
das q u i n t i l l a s , en laa cnalns s a l í a n a 
re luei r el r u i s e ñ o r canoro, la flores del 
peneil , el aol, la luna y las eafvellas, 
¿ A r d í a do celos u n personaje? Poea 
al l í v e n í a que n i de perlas el enaartar 
conceptos pr ó t i cos l lamando á aquel la 
t e r r ib le p a s i ó n veneno v i ! en vaso do-
rado, aapid entre florea, s i rena enga-
ñ o s a , dardo enherbolado y otras seme-
jantes lindezas, jDoa caballeros echa-
ban a l aire las hojas de sus capadas? 
Pues ya se s a b í a : a l mismo t iempo que 
au acero e a g r i m í a cada cua l de elloa 
todo el araenal p o é t i a o con que el a u -
tor p o d í a dotar . 
D e s p u é s de M o r a t í o , que faó el p r i -
mero qae con fo r tuna l l evó al teatro 
moderno el proaaiemo y la prosa, j u n -
to con la tendencia educadora, v in ie-
ron los aotorea r o m á n t i c o s del a ñ o 37, 
y vo lv ie ron á resonar en nuestros es-
cenai ios con los dramas da G a r c í a Gu-
t i é r r e z , í J a r t z e n b u a c h , duque de Ri -
vas. Z o r r i l l a . . loa ecos, no siempre sin-
ceros, de la poes í a , que algunao veces 
rayaba en de l i ran te ex t ravagancia . A 
e x c e p c i ó n de D . A n g e l Saavedra en su 
Don A l v a r o y en E l desengaño de un 
sueño , cuya tendencia filosófica es de 
í n d o l e a n á l o g a á la de algunos dramas 
de C a l d e r ó n , loa d e m á s poetas aoio se 
p r o p o n í a n encontrar motivos para de-
rrochar su caodal p o é t i c o . Trozoa hay 
en tales dramas que aon verdaderas 
odas. L a verdad h i s t ó r i c a era m i r a d a 
con d e s d é n , ó no mirada de n i n g ú n mo-
do; loa personajes, cualesquiera que 
fueran an c o n d i c i ó n y c a r á c t e r , h a b í a n 
de expresarse como inepiradoa p o e t a » 
l í r i cos , y el s e ñ o r feudal y escudero, 
la noble dama y la r ó a t i c a zagaleja 
t e n í a n por fnerza que r i v a l i z a r en el 
empleo de frasea y coplas pertenecien-
tes al vocabular io poé t i co y al diccio-
nar io de la r i m a . 
T a n grande ba s ido la inf luencia de 
la p o e s í a y de la p s e u d o p o e a í a ea el 
teat ro , que t o d a v í a una g r an par te del 
p ú b l i c o , no escasa, onando un actor se 
encampana y con gr i tos que ponen en 
grande pel igro sus pnl-uonea, se nvran 
ca por q u i n t i l l a s m á s ó menos r ipiosas, 
ó por endeoas í labe-a a l t i aonao teH. . ya 
se sabe, o v a c i ó n entusias ta al c ó m i c o 
y l l amada á eaoena al autor . 
• • 
A l presente, ser poeta estorba m á s 
que ayuda para aer autor d r a m á t i c o . 
É l miamo D . J o s é Eohegaray, cuya 
pr imera manera í a é p o é t i c a , s iquiera 
su p o e s í a í u e a e de cabeza m á s que de 
c o r a z ó n , ha t r a tado en aua obran ro-
cieotes de eeguir las nuevas direccio-
nes del ar te . G a l d ó s , que es un gran 
escr i tor no es un poeta; y Dicen ta , que 
o ea; ha procurado, ain conseguir lo 
siempre en au J u a n J o s é , apartarse dei 
romant ic i smo, que en ú l t i m o e x t r e m ó 
no ea o t r a coea que el p redominio do 
lo p o é t i c o . 
Y lo que a q u í , sucede faera de .Es-
p a ñ a con m á s in tens idad que entre no-
sotros: los dramas tie Ibsen p lantean 
grandos probiemaa, algo nos h a « t a de 
c a r á c t e r p a t o l ó g i c o {Los apareoidos), 
H a n t p m a n , ha escrito ea ve rdad , L a 
campanada, pero au obr * maestra ea 
Los tejedores, Donnay ha i m i r a d o , á an 
manera, por lo menos en L a Torrent, 
la tendencia moral ia ta de Dumaa (h i -
j o ) ; Becke hace la d i l e c c i ó n de laa cos-
tumbres modernas; Suddermau t r a t a 
eo aas comedias cnestionea sos io lóg i 
cas, y To l s to i ae vale del tea t ro como 
de medio de propaganda. 
Y no ea aólo la tendencia al a r te lo 
que d i s t i ngue eatas obras modernas de 
laa obras r o m á n t i c a s , ó mejor dicho, 
p o é t i c a s de loa autores pasado?; carao 
ter izar laa t a m b i é n lo i n d i v i d u a l de loa 
caracteres, el estudio dei medio que en 
elloa se hace ó pretende hacer, el pro-
r i t o de i m i t a r con la mayor verdad po-
sible la real id td la aobriedad, y mejor 
dicho, la a tquedad del est i lo y la lla-
neza del lenguaje. 
No quiere esto decir que en loa dra-
mas modernos falte la p o e s í a . Al l í 
donde hav verdaderas pasiones huma-
nas, conflictos reales de caracteres, do-
lores y a l e g r í a s sinceros, hay grandes 
manantialea de belleza, m á s abundan-
tes t a l vez que en loa raptos l í r i cos y 
en los aparatosos parlamentos de laa 
comedias ant iguas, pero es innegable 
pao en las modernas, la p o e s í a es un 
resul tado, no un p r o p ó s i t o . E l au tor 
no in t en t a des lumhrar l a f a n t a s í a ni 
estremecer paaajeraraente el c o r a z ó n ; 
t iende p r inc ipa lmen te á haoer pensar 
v á extraer , por deci r lo aa í , de la re-




Cuando q u e r í a agradar , resol taba 
encantadora , Como tenia dos a ñ o s m á s 
que Roso, l a t r a t aba maternalmente , 
l a aconsejaba con d i a c r e c i ó n y la h a c í a 
b r i l l a r á aus expensas, con una com-
ple ta ausencia de toda p r e t e n s i ó n per-
sonal . D e d i c ó á seducir á Rosa toda 
la c o q u e t e r í a que hubiera podido em-
plear en la conquis ta del m á s precioso 
de los amantes y l o g r ó iu t roduoi rae en 
el c o r a z ó n de la joven con ona faci l idad 
y nna p r o n t i t u d de qne ella misma ae 
a a o m b r ó . Pero a p a r e n t ó no no ta r io y 
no a b u s ó de sus ventajas. E r a ya due-
ñ a de la plaza y aun p a r e c í a qne empe-
l a b a á s i t i a r la . Es verdad que en au t ác -
t ica en t raba por mucho el deseo de d i s i -
m u l a r con loa La ig l i se . De aquel lado 
h a b í a que tomar muchas precauciones 
y V a l e n t i n a las tomaba con ingenioso 
cu idado . Marcberoy , como lo h a b í a 
ttnanoiado á Treraiguier a, l l e v ó á Es-
t eban á oasa del banquero, que d e b í a 
p o n e r foudos á la d i a p u a i o i ó a del p ró -
digo. Pero si Tremigaieres era inex-
perto como un n i ñ o en asuntos del co-
r a z ó n , en mater ia de intereses era muy 
perspinaz. La en t rev is ta con Esteban 
fué cord ia l , pero muy e x p l í c i t a . E l ne-
gocio era el negocio y el aveutnrero del 
Transvaa l s a b í a lo que costaba procu-
rarse dinero y no le daba á la l igera . 
F o é , pnea, necesario expl icarse, en lo 
que LaigMse h a b í a manifestado c ie r to 
embarazo. Seguramente loa negocios 
de sn casa eran p r ó s p e r o s y nada le 
ob l igaba á bnacar recursos fnera de 
ella, pero h a b í a emprendido especola-
cionea que le p r o d u c í a n lo que h a b í a 
pensado y, en nna palabra, estaba apu-
rado . . . . ¡ C u á n t o s trabajoa para l legar 
á eata confes iónl E l vanidoso Esteban 
estaba p á l i d o por el esfuerzo. Tremi-
guierea no p a r e c i ó notar lo . 
— Me ea usted m o y ' s impá t i co , decla-
r ó t r anqu i l amen te á en in te r locu tor y 
t e n d r í a mucho guato en complacerle . 
Pero d é j e m e usted decirle qae ha sido 
mny impradente . Tiene asted ana ca-
sa m a g n í f i c a que marcha perfectamen-
te y se deja nated l levar á bascar be-
neficios fuera de ella. En l(» casa ea 
donde e s t á n los beneficios, no en o t ra 
par te , y toda a c t i v i d a d qae usted dis-
t r a i g a de ea negocio, d e b i l i t a r á sus 
recursos y disminuir** su c r é d i t o . Ha-
blo á oated como amigo; lo que usted 
hace sé qae no me conoierne, pero ver-
dadaderamente, ea l á s t i m a que com-
prometa usted sos iatereaea coando 
nada le ob l iga á e l l o . . . . ¿ Q a á n t o ha 
L a mar ha ai do aiempre generosa y 
bené f i ca con el hombre. 
Cuando la t i e r ra le deb i l i t a y a n i q u i -
la, la mar, esa mar t emida y m a l d i t a , 
le reciben su eeuo y le devuelvo la 
vida. 
Es buena para todos; pero m á s benó-
tica y m á s s i m p á t i c a para laa c r i a tu raa 
n.enoa separadas de la v i d a u a t a r a l ; 
paaa loa n i ñ o s iuooentea que pagan laa 
culpas de sus padres; para laa mujeres 
v í c t i m a s aooialea, que, aunque menos 
culpables qae nosotros, l l evan macho 
m á s el peso de la v i d a . 
JLA mar da an fuerza á l a d e b i l i d a J 
d é laa mnjeres, laa hermosea y laa r e -
juvenece . 
• • 
¿Cómo puede efectuarse la a p r o x i -
m a c i ó n entre eaa g r an fnerza s a luda -
ble, p e r o r a d a y salvaje, y nues t ra 
gran debil idad? i Q u é n n i ó n puede 
baber entre dos partea tan despropor-
cionadaa? Esa era una grao c u e s t i ó n . 
Para resolverla ae necesitaba un ar te , 
y para comprender ere a r teea preciso 
oonon^r el t iempo y la o c a s i ó n en que 
e m p e z ó á revelarse. 
En t re dos é p o c a s de fuerza, la del 
Renacimiento y la de la R e v o l u c i ó n , 
hubo un periodo de ap lanamiento , en 
el que ae m a n i f e s t ó u n enervamiento 
mora l y físico. E l mundo viejo que 
d e s a p a r e c í a , y el mundo joven, que no 
l legaba, dejaron entre «í un en t reac to 
de dos ídg lós . Concebidas eo el v a c í o 
nacieron generaciones d é b i l e s y enfer-
mizas. E l exceso de loa placeres y el 
exceso de las penas laa diezman por 
i g u a l . Franc ia , a r r u i n a d a tres veces 
en on aiglo, so c o n s u m i ó en una o r g í a 
de enfermos: la Regencia. I n g l a t e r r a 
estaba atacada del mismo mal* A p l a -
nada en la é p o c a de Carlea I I , p a s ó 
d e s n n ó a al l o i a z a l de loa W a l p o l e . 
En el aba t imien to p ú b l i c o ae abrie-
ron c a m i n ó l o s maloa ins t in tos . E l her-
moso l ib ro del Robinsón deja en t rever 
la a p a r i c i ó n inminen te del alcoholis-
mo. O t r o l i b r n ( t e r r ib l e ) , en el que la 
medic ina r e c o r r í a al a u x i l i o de todas 
laa amenazas b í b l i c a s , d e n u n c i ó el sui-
c id io de d e p r a v a c i ó n e g o í s t a que re -
chazaba el m a t r i m o n i o . 
Ei duque de Newcas t l e p r e g n n t ó al 
doctor Raaeell por q u é iba degeneran-
do la raza. 
Ea muy raro que una raza debi l i ta -
da se reponga. L a raza inglesa lo h i . 
zo,-ain embargo. R e c o b r ó nna fuerza 
ex t r ao rd ina r i a y ona a c t i v i d a d g r a n d í -
aima. D w b i ó o n i n n o v a c i ó n , en p r i m e r 
Ingar , á ana grandea negocioa (no hay 
nada t a n sano como el mov imien to ) , y 
eo s e g n í s d a , al cambio de coatombres. 
A d o p t ó o t ra a l i m e n t a c i ó n , o t r a edn-
c a c i ó n , o t r a medicina. Todoa qu i s ie -
ron ser fuertes para t rabajar , para co-
merciar , para ganar . 
Para eso no se n e c e s i t ó genio. Se 
h a b í a n encontrado laa grandes Ideas 
L A A l P i E M Í A P E L A i ! A U A N A 
U A C O N F I C M A D O A F A V O R D E L A M A R C A 
Y E E M O U T H 
,T. B R O G C H I & CO. 
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U a eido confirmada la sentencia qne el i l u s t r a d o y d i g n í s i m o D . R a m ó n 
B a r i u a g » . Juez de 1* Ins t anc ia do la Ca tedra l , d i c t ó en G de D i c i e m b r e de 
1800 condenando á D . Gus tavo iedla L u n a á qne so abstenga de usar el mena 
brete, marea ó r ó t u l o VSRMOÜTH TOEINO C D. BBOCCHI & C% al pago de laa 
costas del p le i to y á indemnizar a la Casa J . B l i O O Ü H l & Co., por loe per 
ju ic ioa cansados a l poseedor de la mareft l e g í t i m a . 
E n 29 de J u n i o de 1900 y por la Sala do lo C i v i l de esta A a d i e n c i a de la 
Habana fué confirmada la an te r io r Sentencia, con las r e s p e t a b i l í s i m a s firmas 
d é l o s Srea. Magis t rados : D . Federico M a r t í n e z de Q u i n t a n a (Presidente) , don 
Franoiaco G a i r a l , D . E m i l i o í g l e a i a e , D . Francisco Noval y M a r t í , . D . Rafael 
M a y d a g á o . 
Con 3sta sentencia conf i rmator ia ae demneatra cuanto debe precaverse el 
p ú b l i c o con t ra los que expenden meuinrj^s en vez de productos l e g í t i m o s . B u 
frente del V E R M O U T f l T O K i N O de M A R T I N 1 & R O S S I D K T O R I N y ón i -
ces receptores en la isla de Cnba desde m á s de 20 a ñ o s J. BEOCCHI & CO-i de 
enyo n o m b r e ' B R O C O H í " lia tomado ca r t a de natnraleza, uo hay V e r m o a t b 
que compi t a y mucho menof los fabncudca en el p a í s . 
I N D U S T R I A I S S - H A B A N A - I N D U S T U I J Í 3 8 . 
P u e s t o en l a L o n j a de V í v e r e s . U n i c o v e n d e d o r O. Mif fne l O r i o l 
C U M el» Jl 
E M P R E S A 
D B 
E l ¥ C 
S-?'(írAD toáo9 loa juevea, alternaudo, de BStabanó para Santiago de Cuba, lo» vs-
oret a B I K A D S LOS ANQEjL-BS . 'y J C S E F I T A haciendo e í c a l a r e t C I E I S -
P Ü B G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U ü A B O , S A J S T i Ü 3 ü 7 i D S J L S D B y M A 
N Z A N I L L O . 
B-iclben pMftJsroi y oarga para todo* lo» paertos indlosdofc 
X} próximo jueve» ialdrft e! vapor 
detpaé» <1» 1» Ufigftdñ de) tren direoto de) Camino de Hierre. 
SE DESPACHA EN 
S A N I G N A C I O N U M E R O 
o 971 I .7g-l Jl 
producido el i nven ta r io de la r e ü n e r i a 
el aDo ú l t i m o ? 
La ig l iee y Marcbe roy se m i r a r o n y 
no respondieron. 
— ¿ Q u i o r e n ustedes ocu l t a rme la si-
t a a c i ó n ? dijo Tremiguie res . 9 i no tie-
nen confianza en m i , ¿por q u é he do 
tener la yo en ustedes? 
— Ea perfectamente j u s to , d i jo Mar-
cberoy. 
— ¡ P o e a b ien l a S a d i ó Esteban, hemos 
obtenido , s e g ú n balance, seiscientos 
t r e i n t a m i l francos de beneficio 
—¿Y tiene usted necesidad de otros 
e e i a c i e a í o s mil? p r e g u n t ó Tremigu ie -
rea. ¿ B n t o n c e a t iene neted un pasivo 
enorme fuera de au i ndna t r i a f 
Lasgi ise s o n r i ó d é b i l m e n t e . 
— Enorme, en efecto, 
— i O n á n t o t iempo haceT 
— C u a t r o aOoa. 
— ¡ Y no cousigoe usted sa ldar le con 
los beneficios de so casal 
—Siempre he gastado m á s de lo qne 
ganaba. 
T r e r a í g n í e r e a se e n c o g i ó de hombros. 
— ¡ D i a b l o ! 
Y m i i ó á Maoheroy, que no pesta-
ñ e a b a . D e s p u é s , cogió no c i g a r r i l l o de 
una copa de ó n i x , !e e n c e n d i ó , foó á 
pasos lentos desde la chimenea hasta 
el b a l c ó n , v o l v i ó a l escr i tor io y con 
aire grave di jo mirando á Esteban: 
— ¡ E n c u á n t o estima usted eu casa? 
— tín seis mil lonea. 
— Pues bien, a! paso que asted va, 
dentro de cinco a ñ o s t e n d r á qae l i q u i -
de aquel la r e n o v a c i ó n , pero era p r e c i -
so apl ioarlaa. E l moravo Comenio, ade-
l a n t á n d o a o un s iglo A Rousseau, h a b í a 
d icho: '«Volved á la na tnra leza . S»*-
g n i d l a en la e d u c a c i ó n . " E l s a j ó n Hoíf-
mann h a b í a dicho: " V o l v e d A la na tu-
raleza. Seguidla en la med ic ina . " 
Bof fmann h a b í a l legado con opor tu -
nidad en la é p o c a de la Regencia, des-
p u é s de la o r g í a de loa placurea y de la 
o r g í a de medioamentoa. D i j o : " H u i d 
de los m é d i c o s . Sed eobrioa y bebed 
agua , " A q u e l l o fué nna reforma mo-
r a l . A s í hemea v i s to á Pr iesaeni tz 
(1830) d o a p u é s de las bacanales de la 
K e a t a o r a c i ó n , imponer á la a l t a ar iato 
oraoia de Enrnpa la m á a d u r a peni ten-
cia: a l imen ta r l a con el pan de loacam-
peainos; hacer eatar en pleno i n v i e r n o 
á las damas m á s del icadas debajo de 
las cascadas de agua de nieve, en m e -
dio de los abetos del Nor te , en un i n -
v ie rno de frió que, por r e a c c i ó n , se 
vuelve u n inf ierno de calor. T a n v i o -
lento ea en el hombre au amor á l a v i -
da, t an grende es su miedo á la muer-
te, an c a r i ñ o á la naturaleza cuando 
espera de el la un respiro. 
E n rea l idad , ¿ p o r q u é no ha de ser el 
agua la s a l v a c i ó n del hombre? S e g ú n 
Berze l ius , el hombre no es m á s que 
agua, y en aguase c o n v e r t i r á . E l agua 
e a t á on la mayor par te de laa p lantas 
en la miama p r o p o r c i ó n que en el hom-
bre (laa cua t ro qu in taa partes) , y, c o -
mo el agua salada, cubre laa cua t ro 
qu in t a s partes del globo. P a r a el ele-
mento á r i d o es una h id ro t e r ap i a cons-
tan te . ¡ H a d a e x t r a ñ a y prodig iosa! 
Con poco lo hace todo; con poco lo 
des t ruye todo: el basalto, el g r a n i t o y 
el pó r f i do . Es la g ran fuerza, pero la 
m á a e l á s t i c a , que ae presta á las t r a n -
siciones de la metamorfoaia uniueraa l . 
Envue lve , penetra , t ransforma á ia 
na tura leza . 
¿A q u é desierto espantoso, a q u é 
s o m b r í o bosque no van á boacarse las 
aguas qne salen de la t ierra? ¡Qué r e l i -
g ión tan auperticiosa por eaoa temibles 
manant ia les que no t raen laa v i r t udes 
ocul tas y los e s p í r i t u s del globo! He 
via to f a n á t i c o s que no t e n í a n m á s Dios 
qne Car lsbad, ese milagroso p u n t o de 
r e u n i ó n de laa aguas m á s cont rad ic-
tor ias . He v ia to entuaisatas por B a r e -
gea. Y yo mismo mu he quedado ab-
sorto delante del fango b i rv i en t e eu 
qne el agua sulfnroaa de A c q u i se t ra -
baja á sí miama con e x t r a ñ a s pu lsa-
ciones qne no ae ven sino en los seres 
animados. 
Laí» termas aon la v i d a ó la muer te . 
Su a c c i ó n eadeoiaiva. A vecea dan un 
renacimiento repent ino, devuelven por 
a momento la salad y despier tan las 
paaioues que hun producido el mal . 
Bnmos , vapores- sulfuroaos, aire em-
briagador, del campo; torio eso parece 
ei aura que t n í S t o r n a b a á la S ib i l a y la 
ob l igaba á hablar . 
Nada ae ocul ta en eaaa babelea, don-
de, con el p re tex to de buscar l a sa lud , 
se v i v e fuera de las leyes de este 
mondo, como en las l iber tades del 
o t ro . En las me^as de juego, muertos 
y mner-aa o.mniezan su l ú g u b r e noche 
de goce desenfrenados, que muchas 
veces t ienen despertar . 
M u y d i a t i n t o GH el h á l i t o de mar. Por 
s í mismo, pur i f ica . 
EHS pureza procede t a m b i é n del a i -
re. Procede, sobro todo, de la t rans-
f o r m a c i ó n m ú t u a de ios dos o c é a n o s . 
Nunca hay descanso; en n inguna parte 
ae adormece la v ida . E l mar la hace, 
la deshace, la rehace. 
E l aire, t o d a v í a m á s v i o k n t o , con-
centrado para estal lar en laa t rombas 
e léc t r ica1 , , es nna r e v o l u c i ó n constan-
te. 
• V i v i r en l a t i e r r a es un deacanao; 
v i v i r en el mar es nn combate, n n 
combate v iv i f i can te para quien puede 
res is t i r lo . 
» » 
L a E d a d Media t e n í a hor ro r al m a r 
E l noble s iglo X V l i no t e n í a ganaa 
de i r á v i v i r ent re loa rudos marineroe. 
El palacio de aspecto m o n ó t o n o , coa 
no j a r d i n t r í a t e , estaba casi aiempre 
lejoa, m u y lejos del mar, en a l g ú n s i t io 
sin aire, s in vistas, rodeado de bosques 
h ú m e d o s . 
L a m a n s i ó n s e ñ o r i a l inglesa, ocu l t a 
en la sombra de los á r b o l e s y ent re ia 
espesa niebla, se reflejaba en el agua, 
estancada y sucia de un pantano. 
Lo que hoy se ve en I n g l a t e r r a , sus 
inncmerablea palacios m a r í t i m o s , la 
af ic ión á v i v i r en las o r i l l a s del mar, 
loa b a ñ o s hasta eu t iempo de inv ie rno ; 
todo eso es coaa moderna, p r emed i t a -
da, consecuencia del cambio de coa-
tumbrea y de gustos. 
Loa habi tantes de las costas h a b í a n 
obeervado que la propiedad po rgan te 
del agua del mar c o n t r i b u í a a neutra-
l izar la enfermedad de la é p o c a : las es-
c r ó f u l a s . C r e í a n que sn amargo era 
excelente con t ra las lombrices. 
C o m í a n algas y ciertas ciases de pó-
lipos (haleyonia). Estos remedios popu-
lares fueron conocidos y recogidos por 
el doc tor Roae l l , á qu ien s i rv ie ron de 
mocho para contestar á l a i m p o r t a n t e 
p regunta qne le h a b í a d i r i g i d o el D u -
que de Newcas t le . Con au c o n t e s t a c i ó n 
hizo un l i b r o notable : De Tahe nlnndu-
la ry seu de usu aguamar ina , 1750, E n 
ese l i b ro hay ona fraae inapiradn: " N o 
ae t r a t a r de curar , aino do fortalecer y 
de crear.1' 
Rosaell i n v e n t ó el mar; qniero de-
cir , lo puao de moda. 
Todo el m é t o d o de Rosaell ae com-
pendia en dos preceptor: p r imero , be-
ber el agua de mar, b a ñ a r l e on el la y 
comer toda coaa mar ina on que e a t é n 
concentradas aua propiedades; at gun-
do, tener siempre á los n i ñ o s eu con-
tac to con el aire. — A i r e , agua; nada 
m á s . 
E l ú l t i m o consejo era mny a t r ev ido . 
Tener á loa n i ñ o s casi desnudoa, en on 
c l i m a h ú m e d o y var iab le , era reaignar-
ae de antemano á aaor ü c a r á loa d é -
biles. 
Loa fuertes sobreviv ie ron , y la raza, 
perpe tuada por ellos solos, ae regene, 
r ó . 
Ruaaell no p o d í a , n i remotamente, 
figurarse que, al cabo de o n siglo, ven-
d r í a n á dar le la r a z ó n todaa las cien-
cias, y que h a b r í a de deaoubrirse en e l 
mar toda una t e r a p é u t i c a . 
L a ciencia ha podido decir á todoa: 
" V e n i d a q u í , nacionea; van id loa que 
eat&ia caneados de t raba jar ; ven id , 
muchachas a n é m i c a s , n i ñ o s que pa-
g á i s laa culpaa de vuestros padrea, y 
decidme con franqueza: en preaencia 
del mar, ¿ q u é ea lo que n e c e s i t á i s para 
reponer vuest ras fuerzas? Ese p r i n c i -
pio reparador, sea el que fuere, e s t á 
eu el mar ." 
JOLES M I C H E L E T . 
R E a i S T l l O C I V I L . 
Julio 31 
N A C I M I E N T O S 
OISTRIIO NORTE: 
varones, mestizos, naiuralea. 
1 hembra, blanca, legítima. 
OlSTRIIO SDR: 
No hubo. 
m s T R i T O ESTE: 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 varón, blanco, natural. 
DISTRITO OESTE: 
2 varoues, blancos, legítitnoa. 
2 hembras, blancas, legítimas! 
1 hembra, blanca, natural. 
M A T H I M O N I O S 
DISTRITO OESTE: 
Carlos Chartrand y Gálvez con Eugenia 
San Pedro y Fayas, blancos. 




Tomasa GHsa. 4S años, negra, CanC, 
Corunoslela Ü3 Nefritis. 
Lutgarda Rui?, Orta, 313 añoq, negra, Ha» 
baña, Merced 86. Bem<.ptísi3. 
DISTRITO ESTE: 
Francisco Saavedra, CO años, negro, B a -
bana, Corrales 14 ). Hipertrofiia. 
Tereso de Jesús de la Hor, 9 meses, mes-
tizo, liabana, / .güila 111. Bronco pneuma-
nía. 
Eduardo Briñes y Rodríguez, Oü años, 
blanco, Cádiz, Gloria óO. Oclusióa intusti-
nfti: 
DISTRITO GESTE: 
Alcalde Iglesias Alcalde, 3 meses, blan-
co, Habana, Zanja 100. Meningitis. 
Jeíúa Padi;io Radía,, 2Ü años, blafteo," 
Pontevedra, L a Par.siri)?.. F . amarina, 
Francisco García Laza, 28 años, blanco, 
Habana, Cerro 017. T . pulmonar. 
Benito Taños Caatr^, 64 años, blanco, 
San Diego de los Baños, San Ralael 145. 
A. eselorosia. 
L i Lac, 05 años, asiático, Cantón, Zanja 
18. Eudi'-urditis. 




Mil Se Mtó MM 
Casino [spaáol ds la Habana, 
S E C R E T A R I A . 
De conformidad con lo que preceptúa el 
artículo 54 del Reglamento, el Sr. Presiden-
te ba dispuesto que se cite íi Junta General 
de elecciones para el domingo 5 do Agosto 
próximo, á las doce eu punto do! dia; ad-
virtiúudcso ü. los señores socios que el ná-
niero de los electos para constituir la JiUu-
ra Junta Directiva debe eer el que señala 
el nnevo Reglamento ó sea un Rresidente, 
un Vice-Presidente y cuarenta y cinco Vo-
cales. 
También se advierte á los señorea ffocíoa 
q ue según acuerdo de la última junta go-
uoral, para tomar parte en la votación será 
requisito indispoosable la presentación del 
recibo correspondiente al actual mes do 
julio. 
Habana 31 de Julio 1900. 
Lucio Solis. 
dar. E8 preciso ponerle á asted r iendap 
qaeddo amigo, en fia mismo i n t e r é s , 6 
e s t á asted perdido, 
— ¿ Q a é entiende aeted por ponerme 
riendast p r e g n a t ó E e t é b a n , enyoa ojos 
se i l a m i n a r o n . 
—Senoil 'amente, amenazarle con u n » 
tutela , ü e t e d necesita eeisoientos m i l 
francos y voy á d á r s e l o e ; pero como me 
impor ta , destie hoy, qae sas negocios 
no pel igren, si en el plazo de nn a ü o 
no ha devael to us ted la m i t a d de esa 
sama, me reservo* mediante nn nnevo 
desembolso de o t r a igaa l , en t ra r en el 
negocio como socio con el derecho ex-
olasivo de elegir ei d i rec tor , 
j T q a i é n s e r í a ese d i r eo to r f 
—Usted , acaso, si es prudente ; o t ro , 
si es indidpeusable para que la oasa no 
se venga abajo. E n todo caso, nsted 
t e n d r á los cua t ro quin tos del prodaoto 
y por ooueigulente no q u e d a i ó a r ru i -
nado. 
Marcberoy h a b í a v i s to coa g ran sa-
t i s f acc ión desarrol larse las negociacio-
nes s e g ú n los datos q a e é l mismo b ^ b í a 
dado. V e í a á Esteban vac i l a r ante 
aquel dest ronamiento que le colocaba 
en el rango de a n simple interesado en 
la casa fundada por ea padre y qne 
l levaba su nombre. L a caida era m á s 
dolorosa qae profunda y lo que m á s 
p a d e c í a en ella era ea amor propio. 
Poco le impor taba lo que sacediese 
dent ro de na aDo, pues era de los qne 
creoo que el mundo se ba de acabar 
autes de que l leguen los v e ü c i m i e n t o s 
graves y c r e í a i n ú t i l ocuparse de ellos. 
Oon t a l sistema h a b í a creado la situa-
c ión ac tua l , qne le p a r e c í a penosa por-
que Tremignie res le ob l igaba á exami-
nar la . S i cub ie ra podido coasolarse 
por estas seguridades adormecedoras, 
qne le eran habi tuales : "Se sale de to-
daa las di f icul tades . Los mismos acree-
dores t ienen i n t e r é s en que el negocio 
siga. Nada es jam.^f desesperado," hu-
biera desafiado f á c i l m e n t e e! pe l ig ro 
qne le amenazaba. 
Pero eu el momento mismo en que 
sn a t e n c i ó n d e b í a estar m á s despier ta 
para salir de las d i f icul tades de su 
s i t u a c i ó n , s e p a r ó el pensamiento del 
pe l ig ro f o t u r o para no ver m á s que 
una cosa; que Tremignie res h a r í a un 
nuevo de semboleo de eeiscientos m i l 
fraooose) aDo siguiente . N o se detu-
vo en el pensamiento, t an mor t i f ican te 
para so amor propio , de que ese de-
sembolso s u p o n í a el derecho de nom-
brar nn d i rec tor d i s t i n to de é l , Este-
ban La ig l i s e , en la casa La ig l i se . No 
se o c u p ó m á s que del dinero. Seisoien-
toe m i l francos en -egoida y o t r o t an to 
d e s p u é s . A q u e l l o era el placer, el lu-
j o , la fiesta asegurados por dos a ñ o s . 
Y d e s p u é s ¡ a n d e el jaleo! De a l g ú n 
modo se s a l d r á Solamente, aquel 
salvaje bu6 ie ra podido ev i t a r l e la d u -
cha amenazarle oon eer reemplazado 
al f rente de sns negocios 
S a l i ó de su m e d i t a c i ó n pa ra deci r : 
—Pues b ien ; e s t á convenido. 
Mancheroy y Tremieguiere^ cam 
I g l e s i a d e l M o n a e n a t e . 
L a mi*» raeD*tt«l á Ntra. Sea. del Sagrado Cora-
260 tendrá Ingir ei Jueves 2 da agosto á UB ocho de 
la mafiADa, otioisodo el Kdo. P. t i , Kector de 1M 
Eftcuela* FMa* de Ouauabacoa.—La Camarera, D . 
2. da Albear. 4WU7 la-1 ld-2 
bia ron una mi rada . L a ligereza, l a 
f r i vo l i dad de Es teban asombraban a l 
buscador de oro . Marcberoy p a r e c í a 
decir le con la v i s t a : " l ü o se lo h a b í a 
d icho á us ted! N o hay nada que es-
perar de este mozo; ne rá hacerle u n 
favor el echarle de cm p rop i a casa, 
pnea la p e r d e r í a con su insuficiencia y 
su locura . 
— A q u í t iene usted u n cheque de 
seisciento. m i l francos con t ra el Ban-
co. F i rmaremos nn ac ta para r e g u l a -
r izar el negocio. 
Esteban t o m ó el papel que represen-
taba para él la c o n t i n u a c i ó n do la v i d a 
alegre y d i jo v ivaraeute: 
— E n v í e m e usted el acta; la ap roba -
r é y se a c a b ó . 
— ¡ M n y bien! di jo M a r c b e r o y con 
a l e g r í a . 
La ig l i se , ya l i b r e de su p reocupa-
c i ó n , v o l v i ó á HU hab i tua l buen humor , 
p r e g n n t ó si p o d r í a saludar á l a seDo« 
r i t a de Tremiga ie res y estrechando l a 
mano de Mancheroy, que se marcha-
ba, p a s ó al s a l ó n , en el que se p resen-
t ó l l o sa al cabo de nn ins tan te . 
—¿VieDO us ted á a lmorzar con m i 
padre! p r e g u n t ó la joven á Es teban . 
— N o , h i ja m í a , me escapo; pero no 
he quer ido marcharme sin ver á us ted . 
¡ T e n g o que r e g a ñ a r l a ! ^Por q u é no 
a c o m p a ñ a us ted á su p^dre cuando á 
mi casa? M i mujer lo siente mucho y 
nuestros amigos i o deploran. 
—Es por d i s c r e c i ó n . Tengo miedo 
de estorbar á ustedes. 
4 D I A R I O 1)E L A M A R I N A -A.-rosto 1? <e 1900 
¡ DOS VICTIMAS! 
M a r t a y OíirloB se amaban. Todo el 
mando lo d e c í a : P a r e c í a haber nacido 
c/ uno para el otro. M a r t a y ü á r l o s 
h a b í a n s e entregado r e c í p r o c a m e n t e 
Boa corazones hencliidoa de amor; pero 
de amor paro y sencillo, desinteresado 
y e n t r a ñ a b l e , en todo semejante á la 
perfumada brisa del mar que nos con-
muevo y delei ta á todo el que la as-
p i r a . 
N o es de e x t r a ñ a r que as í fuera el 
annor que se profesaban M a r t a y Oár-
los, poes ambos nacieron y se c r i a ron 
en la misma aldea, siendo vecinos l i n -
deroa y exis t iendo entre las respecti-
vas famil ias una tan sincera como ín-
t i m a amis tad . 
Las moradas de M a r t a y CHrlos dis-
t aban un tan to de las d e m á s que 
c o m p o n í a n la p e q u e ñ a aldea, esta cir-
cuns tancia h a c í a que pareciese como 
hechura de a lguna hada, predest inado 
á aquellos dos s é r e s , que a l g ú o d í a ha-
b í a n de v i v i r en aquel apar tado lugar 
para poder entregarse á los dulces 
t ranspor tes del amor que tan e x p o o t á -
neo b ro ta ra de sus inocentes y puros 
corazones, s in m á s ru ido que el ensor-
decedor de las olas que van á estre-
l larse oontra las rocas que s i rven de 
parapeto á sns humildes v iv iendas . 
I I 
M a r t a y O á r l o s eran hijos de unos 
t a n pobres como honrados pescadores, 
esos desgraciados seres que se lanzan 
á la imponente masa l í q u i d a , al mar , 
en sus d é b i l e s barqu i l l as , despreciat i -
vos jogue tes de las implacables olas 
que se ag i t an y revuelven c o l é r i c a s y 
que b raman con feroz rabia como que-
r iendo apoderarse de ellos que osan 
surcarlas pagando las m á s de las ve-
ces con sus vidas semejante a t r e v i -
miento . 
O m o queda dicho, los padres de 
M - i r t a y O á r l o s se profesaban e n t r a ñ a -
ble c a r i ñ o ju s to era que los hi jos 
se amasen 
I I I 
l í n e s t r a s v idas est4n l lenas de v i ^ i 
s i tudes de todo g é u e r o . A los cortos 
instantes de dicha sucedea los in ter-
minables de pena y suf r imiento , a s í 
o e n r r i ó á estas familias, cuando todo 
les s o n r e í a , una desgra l i a v ino á su-
m i r en honda t r is teza á los personajes 
de mi cuento. 
O á r l o s acababa de c u m p l i r veinte 
a ñ o s , la Pa t r i a le l l amaba á su servi -
cio, y sorteado que hubo c ú p o l e la 
deegrac iade marchar á U l t r a m a r . 
L a precaria s i t u a c i ó n de loa padres 
h a r í a inev i tab le la s e p a r a o i ó a del hi jo 
de BUS e n t r a ñ a s . 
I V 
L l e g ó el infausto d í a , O á r l o s p a r t i ó 
con el c o r a z ó n pa r t ido t a m b i é n por el 
dolor , pero en sus pedazos l levaba mu-
cha esperanza de volver á abrazar sus 
padrea y su Mar t a 
Indescr ip t ib les son las dolorosas es 
cenas qup, con este mot ivo , se desarro-
l l a r o n . 
Los padres de Oár loa s e n t í a n alejar-
Be so v i d a con su hi jo. 
M a r t a q u e d á b a s e sin c o r a z ó n y sin 
i lusiouea, maldic iendo la F a l r i a que 
a s í le arrebataba au O á r l o s por a lgu -
"ñoT-afloa. ¡ Q u i z á s por toda la v ida ! 
D u r a n t e la ausencia de O á r l o s l a 
desgracia t o m ó por asalto la m a n s i ó n 
del fonoso recluta en que todo era an-
tes fe l ic idad y hasta el mar, que tan-
tas veces le mec ió en su barca, pare-
c í a embravecido t raami t iendo su fu r ia 
á las olas que se c o n v e r t í a n en i n f o r -
mes masas l í q u i d a s , d e s t a c á n d o s e y 
Arrojando abundante espuma á la vez 
que e n s o r d e c í a n los ayes laatimosos de 
los desolados padres y los suspiros de 
l a enamorada M a r t a . 
A l p r inc ip io r e c i b í a n con frecuencia 
car tas c a r i ñ o s a s del hijo y amante res-
pect ivamente , las que, por el m o m e n -
t o lograban calmar el profundo a b a t i -
miento de los padres y la amanee de 
Ü á r l o s . 
L a correspondencia por p a r t e de 
O a r l o » fué escaseando y l legó por á l t i -
mo á fa l ta r , siendo la t r i s teza que por 
ello exper imentaron los aohacosos pa-
dres de O á r l o s , que no pudie ron sopor 
t a r l a por m á s t iempo y sucumbieron 
ü a j o su peao, sin tener el placer de 
abrazar al hijo de sus e n t r n ñ a s que 
tan ind i rec tamente les a c a r r e ó la 
muer te . 
Lea olas cont inuaban lanzando sns 
penachos de agua, con m á s í m p e t u ca-
da vez y con aspecto verdaderamente 
amenazador. 
M a r t a , traspasada de dolor , presen-
t í a a 'guna te r r ib le desgracia; pero el 
i n f i n i t o amor que por O á r l o s s e n t í a , 
h a c í a l a concebir la esperanza de volver 
á verle y estrecharle cont ra su pecho, 
no pe rmi t i endo j a m á s que la P a t r i a 
v o l r i e r a á r o b á r s e l o . ¡¡No m á s p a t r i a 
que ella!! 
V I 
T r a n s c u r r i d o mucho t iemno, M a r t a 
fué sorprendida con la v i s i t a de na 
í n t i m o camarada de O-irlos, que, como 
é l , h a b í a servido en U l t r a m a r . Este, 
v i n o á anunc ia r l a que en breve ca lma 
r í a loe c íeseos de ver á sa amante , por-
que habiendo d e a e m b a r c a d ó j u n t o s del 
mismo vapor que h a b í a fondeado á po-
cas mi l l a s del pueblo, en el puer to , 
ü á r l o s , h a b í a prefer ido a l c ó m o d o y 
r á p i d o v ia je que BU amigo h ic ie ra á 
cabal lo, el molesto y arr iesgado de una 
b a r q u i l l a que a l q u i l ó y que remaba 
con toda? sua fuerzas, tantas como las 
grandes ansias de encontrarse al lado 
de sus padres y de su M a r t a . 
L a a l e g r í a , s ú b i t a r e a p a r e c i ó en el 
ros t ro de M a r t a , qne embr iagada del 
deseo de abrazar á su O á r l o s antes qne 
nadie, que para eso era suyo, antes que 
aua paisanos que en masa se d iaponian 
á sal i r á la p laya á r ec ib i r al h u é r f a n o 
l icenciado. 
M a r t a no a g u a r d ó , n i quiso aguar-
dar máa y s a l i ó de au casa m u y tem-
prano, emprendiendo ve r t ig inosa ca-
r re ra que c o n t i n u ó , m e t i é n d o s e en nna 
eacabroaa senda sembrada de pun t ia -
gudas rocas, y cuyos bordes l a m í a n 
as cada vez m á a enfurecidas olas. 
E l l a c o r r í a y c o r r í a aiu detenerae en 
reparar en loa te r r ib les precipicios que 
la rodeaban, ain i n f u n d i r l a pavor las 
imponentes masas l í q u i d a s que hume-
d e c í a n sua p i é s . 
L l e g ó al t é r m i n o del sendero, cor ta-
do por nna p e ñ a , inacceaible para el 
m á s va l ien te y arr ieagado, y que el la 
t r e p ó con inoreib 'e m a e s t r í a y va lo r 
hasta tocar au pico. 
Poco t u v o que esperar. A P á , lejof», 
d e a t a c ó a e un puer to casi impe rcep t ib l e 
que p a r e c í a agitarse; 
¡El e ^ !—gr i t ó sin poder contener la 
e m o c i ó n de a l e g r í a que bro taba de au 
amante pecho, e m o c i ó n que hizo des-
l izar dos dos gruesas l á g r i m a s por sus 
p á l i d a s mej i l la* . 
L a r g o t i empo c o n t i n u ó ex tas iada 
mi r ando al l agar de la a p a r i c i ó n que 
se iba ap rox imando m á s y m^a, po-
diendo d i s t i n g u i r ya una e m b A f c a c i ó n , 
t ras teada por 'as aguas, o n h r i ó n d o l a á 
v^c^a, l e v a n t á n d o l a o t r a s á bastante 
a l t u r a de «u oaperficie. 
Estos cambios bruscos loa ob^ervab >. 
bien Mar t a , temiendo por la v i d a del 
que esperaba, por la v i d a de au Garlos, 
que era la aova; y ain embargo, e l la 
t a m b i é n la h u b í a a r r i esg ido al i r 4 es 
perarle á ^qa1»! s i t i o dHnomin-*do l a 
P e ñ a del Diablo tan temido de todos los 
aldeanos. 
Tranacarn'pron alornnos ins tantes , y 
Mar t a , sarihÍ17.0 su cur ios idad . Bn efec-
to, el objeto que en prioolpif» apenas ae 
ad iv inaba , lo t e n í a delante de el la , era 
una ba rqu i l l a , aola, va- ía , ain reraoa 
ni t i m ó n , flotando en láa aguaa, de i g a a l 
modo que las pavesas en el aire ¡ u n a 
b a r q u i l l a , y v a c í a ! [pobre M a r t a ! l lena 
de espanto no respiraba n i ae raovia 
ante aquel cuadro, buscaba y no en-
con t r aba in te r rogaba con au mira-
da á la ba rqu i l l a , al mar y al cipilo, q u é 
h a b í a sido de Garlos, la b o q u i l l a , el 
cielo y las aguas no la contes taban, 
¡oh c rue ldad! 
De p ron to nna pal idez m o r t a l c u b r i ó 
su rost ro , ' ' su O a r i o i h a b í a aido arre-
batado por las t r a ido ras o las" , eata 
idea ho r r ib l e c r u z ó au cerebro con la 
rapidez del rayo, un frío g l ac i a l i nva -
d i ó au feb r i l cuerpo, cr iap^ronae aua 
nervios y m g r i t o de dolor d e j ó esca-
par de so pecho al y mi>*mo t i empo cae 
desplomada sobre la a g i t i d a enperfioie 
de las aguas. 
VII 
Laa j u g i e n t e s olas r edob la ron sua 
bramiaos y se r e v o l v í a n , pugnando por 
l levarse el ine r te cuerpo de M a r t a ; 
pero bien poco d u r ó esta lucha , los le 
v a n t í n o s penachos de agua c o n v i r t ó-
rooae en sumisas ondas, qnedandoae 
as í en reposo a q u é l l a aatisfecho los 
deseos de venganza, con la presa de 
O á r l o s y M a r t a . 
V I I I 
D a un lado de la p l aya se desarro-
l l aba casi a l mismo t iempo que este 
t r á g i c o suceso, o t ro tan t e r r i b l e , d a n -
do a s í m á s co lor ido al funesto cuadro 
que la desgracia hubo de j u n t a r a-
quel d i a . 
Los padres de M a r t a y loa aldeanos 
en t rope l h a b í a n acudido á la p l a y a á 
rec ib i r á Garlos, s i n t i e ron traspasados 
de do lo r aus corazones, en la auperfi 
c íe de las aguas flotaba á veces y su-
m e r g í a s e otras , un cuerpo humano, 
que nna vez arrojado por el oleaje 
fuera de su seno, r e s u l t ó ser del l i c e n -
ciado Garlos. 
I n d e s c r i p t i b l e es el es tupor que se 
r e t r a t ó en todos los semblantes. T o -
dos los pensamientos fijaron au aten-
c i ó n , la fa ta l nueva que esperaba á 
Mar ta ; cuando absortos es taban en 
esta idea, uu fuerte golpe de mar des 
t a c ó una ola de las d e m á s , era l a por-
tadora de f cuerpo, y a c a d á v e r , de Mar-
ta, que co locó á pocos metros de dis 
tancia del de su amante . 
Desde aquel d ia funesto el mar de 
aquel la cosca e s t á en ca lma, y s ó l o a 
g i t a sus aguas para azotar los f a t í d i -
cos augur ios que cobi ja ron á los pro-
tagonistas de mi cuento, y los hab i -
tantes de aquella a ldehuela van cada 
a ñ o una vez, en ese d ia , en respetuosa 
p r o j e s i ó n a c o m p a ñ a d a del sacerdote , 
que bendice las aguas y entona una 
p legar ia por el eterno descanso de a-
quellos infelices enamorados. 
M A N U E L S U Á R E Z O A R O Í A . 
N U E S T R O S A L U D O 
Hace 18 meses éramos extranjeros en Cuba. Hoy somos 
de Cuba y formamos parte del pueblo que mañana ha de ser 
independiente. No tenemos aspiraciones políticas, pero sí un 
deseo natural que, una vez ganada la independencia la Bande-
ra Cubana sea conocida en todos los mires del muaio. Esta-
mos, pues, dispuestos á unirnos al Comercio de esta Iwla en 
una suscripción popular y al efecto encabezamos la lista coa 
la cantidad de 
QUINIENTOS PESOS ORO AMERICANO 
con el fin de proveer al Gobierno Cubano con un B U Q U E de 
G U E R R A , para r e p r e s e n t a r á Cuba entre las Naciones Ex-
tranjeras. Sugerimos á la vez, el M E R C H A N T 8 B A N K OF 
H A L I F A X Í en esta ciudad, como depositario de dichos fondos. 
C H A M P I O N , P A S C U A L & W E I S S , 
Importadores de MueMcs, Lámpara s y Quincalla. 
55 y 5 7 Obrapía, esquina á Compostela. 
Edificio V I E T A . 
CRONICA DE POLICIA 
BUEN SERVICIO 
El teniente señor Caballero y loa vigilan-
tea de la cuarta Estación de policía, don 
Enrique Cartaya y don Juan Agui ar, pres-
taron ayer un buen servicio con la captura 
del blanco Juan Perera Jiménez (ñ) E l 
Tuerto, pardo Alfredo Tabares Aday, y 
mestiza Teodula Valdés, por estar acu-
sados del hurto de un baúl con dinero y 
prendas de vestir, y el que fué ocuoaao en 
el domicilio de la Valdós, calle de la Gloria 
námoro 49. 
De las investigaciones practicadas por la 
policía, aparece que Perera y Tabares pe-
netraron en la mañana de ayer en el domi-
cilio de don Manuel González Menéndoz, 
vecino de la calle de Neptuno esquina á 
Oquendo, robándole dicho mueble, en el 
cual guardaba 31 pesos en plata y varias 
piezas de ropas. 
TamDión se supo que Tabares estuvo en 
una casa de compra y venta de la calle de 
Suárez, proponiendo ia ventado varias pie-
zas de ropas. 
L a parda Valdés confesó que los deteni-
dos fueron los que llevaron el baúl robado 
á su domicilio. 
Segén el Registro de policía, el pardo 
Tabares, se halla reclamado por estafa y 
hurto, respectivamente, por los juzgados de 
Guadalupe y Cienfuegos, según circulares 
de la Jefatura de Policía de 14 de diciem-
bre de IS'JÍ) y 30 de abril del presence año. 
Los detenidos fueron remitidos al Juz-
gado de guardia para qne se procediera á 
lo que hubiera lugar. 
EXPLOSION DE UN PETAUDO 
romo á las tres de la tarde de ayer ocu-
rrió unaalarmten la calzada del Prínci-
pe Alfonso, inmediaciones de la casa n?ó7, 
en que redide D. Bernardo Vega, por ha-
ber hecho explosión, en ei interior de esta 
casa, un petardo, en los momentos que una 
sobrina de dicho señor, nombrada Silvina 
Ervete, arrojaba al suelo varios papeles 
que estaban dentro de un baúl, y en el cual 
se hallaba también dicho explosivo. 
Ei petardo no causó daño personal algu-
no, pero sí causójjesperfectos en una gu r 
da brisa de cristal y una barra de catre, 
los cuales quedaron destruí los por com-
pleto. 
El teniente de la cuarta estación de po-
licía, señor Suárez, se constituyó en el lu-
gftrde la alarma y ocupó otro petardo, el 
cual está cargado de uua sustancia explo-
siva desconocida. 
De este hecho se levantó el correspon-
diüme at«xtado y se dió menta al señor 
Juez de Instrucción del distrito Sur. 
¿SONDE ESTARA EUGENIA? 
En la estació i de po icía 86 presentó ayer 
tarde don Carlos Callejas Meitzler, natural 
de los Estados Unidos, de 2(5 años, casado, 
del comercio y vecino de M iloja número 19 
participando qne la negra Eugenia Gon-
zález Valdés, do 18 años, que tfmía á su 
abrigo desde hace más de dieciocho m^ses, 
ha desaparecido de BU domicilio, sin que 
ape ar de las g^suones que se hin pracci-
cado se halla podido inquirir donde se en-
cuentra. 
INTCXICACION 
Al medio día do aver, se personó el doc-
tor don Santiago F Gallo, en la casa nú-
mero 29 de la calle de Misión, donde le 
prestó los auxilios de la ciencia módica, á 
la señora doña Amalia Vailejo, viuda'de 
Cinovas, de 06 años, y á su h'ja la señorita 
doña Gertrudis Cánovas, de 25 años de 
edad, p >r presentar ambas uua intoxica-
ción de pronóstico menos grave, producida 
por h.tber tomado cierta caut idid de le-
che que compraron en un establecimiento 
de la calle de Cienfuegos . 
El teniente don E¿equol Suárez ae cons-
tituyó en dicha casa y dió cuenta del suco-
so al aañor ¡uez de guardia, 
E N PUENTES GRANDES 
E l capitán de la guardia rnral del Cerro, 
señor Lamas, dió cuenta al Juzcrado oe 
instrucción del distrito Ceste, de haber de-
tenido á don Dominio Rniz Ro Iríguez, sin 
oficio ni domicilio conocido, por acusarlo 
doña Nieves Mederos, vecina de lacalle de 
Bullen número 2, Puentes Grandes, de ha-
berle robado la suma de 14 pesos plata que 
tenía guardados en su habitación. 
También puoo en conocimiento del men-
cionado Juzgado qne á don José María G i -
lí García, vecino de la calle de Marina, en 
la Babana, le robaron un caballo que tenía 
en la finca " L a Miranda," ignorándOíO 
quien sea el autor del robo. 
R E Y E R T A Y HERIDAS 
L a policía del Vedado detuvo ayer tarde 
en la calle E. epquina á 9. al negro Patri-
cio Argudío y al blanco Felipe Chenique 
Kapinorta. por haberíos encontrado ar na-
dos de un palo de escoba y una pala, y es-
tar uno de ellos herido. 
Este resulró ser el Argudín; el que según 
certificado del doctor Miguel, presentaba 
una herida como de ocho centímetros en la 
región frontal lado izquierdo, y una contu-
sión en el brazo del propio lado, siendo di-
chas lesiones de pronóstico leve. • 
Ambos individuos fueron puestos á dis-
posición del Juzgado de guardia. 
MALTRATO DE OBRA 
E l blanco Emilio Ramírez Echániz (a) 
L a Zorra, fué detenido por el vigrilante 388 
de la sexta extación, por haber maltratado 
de obra á la parda Eugenia Azan, por ne-
garse esta á seguir viviendo eo su compa-
ñía. 
E l detenido ingresó eo el Vivac á dispo-
sición del Tribunal correccional de policía. 
E N UN CAFÉ 
Joaquín Arenal Miranda, de 19 años, sol-
tero, dependiente y vecino de Corralles nú -
mero 123, fué detenido ayer por el vigilante 
Rl, á causa de haber hurtado lü cucharitas 
de metal blanco en el café titulado "E] Ca-
fetal" Mercado de Tacón, y haberlas ven-
dido en 80 centavos en el rastro de la calle 
de Dragones número 12. 
La policía ocupó las cucharitas y junta-
mente con el detenido las remitió al 
Juzgado del distrito Sur. 
F U E J O 
A l a s nueve y media d é l a mañanado 
hoy, ee dió la señal de alarma por las Esta-
ciones oficiales del cuepo de Bomberos oel 
Comercio, correspondiente á la agrupación 
2-10 por avifo qne se recibió en la central 
de haberse declarado fuego en el Vedado, 
por cuyo motivo se dió la orden do ealida 
del material de extinción de incendio. 
Rectificado el aviso de fuego, pues este 
era en una fábrica de cemento, establecí la 
en el Paso de la Madama, Puestes Grandes, 
ae dió la señal do retirada á loa pocos mo-
mentos. 
E l fuego ha sido do poca importancia, y 
la guardia rural del Cerro por orden de 
general Cárdenas, salió para el lugar del 
siniestro. 
ARMAS Y MUNICIONES 
Él aarírento de la primera Estación An-
drés Martorell, ocupó en la casa número ^ 
de lacalle de Emna. en poder de don Al -
fredo Rodríguez,4 fuailea remington 4 bayo-
netaa y 44 cápsulas, y los cuales fueron 
puestos á disposición del señor jefe de po-
licía. 
ROBO 
A don Marcelino Díaz de Villegas, vecino 
de Tejadillo número 5, le robaron de su ha-
bitación cuatro centenes y 10 pesos plata, 
sin qne ae pueda precisar quién o quiénes 
sean los ladrones. 
R^PTO 
L a joven María Martínez, vecina de San 
Gregorio esquina á Universidad, desapare-
ció ayer de su domicilio, sospechándose 
fuera "raptada por su novio Manuel Gonzá-
lez Valle residente en la calle del Matadero 
número 7. 
DETENIDO 
Por sospecha de que pueda tener compli-
cidad con dos individuos blancos, quo trata-
ron de cometer un robo en la casa Lampa-
rilla número 22. fué detenido y puesto á ois-
pnsiHón del Juzgado de guardia el biauco 
M. Nonelle. 
OTEO RODO 
Don Perfecto Madrigal, vecino de Nep-
tuno, fué víctima ayer de un robo, oonsis" 
t«nt«en un reloj de acero, con laa iniciale3 
M. G. una leontina de plata y siete peso3 
platn. 
Se ignora quióna ea el ladrón. 
G A C E T I L L A 
E N A i B i s u . — ^ 1 iS ' i a l qne el d o -
mingo, en f ano ióa o o r r i d * y con r e h a -
la de precios. s« r e p r e s e n t a r á el vier-
nes L a ca a de l)>ox. 
Q ieda aplazada La C h á v a l a para el 
s á b a d o , 
ü i r o a l a h a anoche en t re bast idores 
<d r u m o r de que oara esa noche se com-
bina on p rograma m ó n s t r n o qne com-
p r e n d e r á las dos obras c i t adas como 
func ión cor r ida . 
Acojemos el rumor con las reservas 
natnra les . 
¿ P o d r á la s e ñ o r i t a Pas tor sopor tar 
el peso de la r e p r e s e n t a c i ó n l 
P a r a la n o c h « de hov ananoian los 
carteles Í01 dúo de la Af r i cana , á p r i -
mera h o r » ; á c o n t i n u a c i ó n E l maestro 
de obras; y por ú l t i m o , ¡ A l agua, pa-
tos! 
C o n t i n ú a n los ensayes de L a aleijríri 
de la huerta. 
L A MATINÉE DR E L PROGRESO — 
O t r a m a t i n é e . a d e m á s de la que se ce-
lebra en la p laya , hay anunc iada para 
el domingo. 
Nos referimos á l a q u e ofrece Rl Pro-
greso, la s i m p á t i c a sociedad de la V i -
bora, en saa espaciosos salones y á los 
acordes de nna excelente orques ta . 
Agradecemos la i n v i t a c i ó n que sos-
c r i t a por don Pedro B o s t i l l o d igno 
presidente de E l Progreso, recibimos 
para esta fiesta. 
UNA. ZARZUELA CUBANA.—La em 
presa del teatro de A bisu t iene en es-
tud io una zarzuela de c i rouns tano ia 
escri ta por on conocido au to r cubano 
en e o l a o o r a c i ó n mo^ioal con u n joven 
tenor, t a m b i é n cubano, que ha tomado 
parte en repetidas flastas a r t í s t i c a s ce-
lebradas en la sociedad habanera. 
L a nueva zarzuela t iene por t í t u l o 
Independencia y consta de o n s o l o acto. 
E l asunto p r i nc ipa l e s t á insp i rado 
en c u e s t i ó n tan pa lp i t an t e como el 
cumpl imien to de la j n i n i re to lu t ion por 
parte del gobierno de W a s h i n g t o n . 
D e s e a r í a m o s , en beneficio y para es-
t í m u l o de nuestros autores locales, que 
la zarzuela Independencia fuera d igna 
de la a c e p t a c i ó n de los s e ñ o r e s empre-
sarios de A l b i s a . 
E L OLUB DE AJEDREZ. —De la casa 
Neptuno 2. frente ai f a rque O e n t r a l , 
ha sido t ras ladado el (JiW) de Ajedrez a 
los salones del Liceo Or ienta l , en la ca-
lle de Zu lue t a n ú m e r o 28. 
Los asiduos favorecedores del Ulub 
de Ajedrez c o n t i n ú a n d i s t ru t ando con 
este cambio de las ventajas de un buen 
local en s i t n a c i ó n c ó u t r i c a . 
LARA. —Las tandas de hoy e s t á n 
combinadas con Lo» ch'nos y las poten-
cias, Una bulla en I n j u a y Fa la i s R ) -
ya l . 
La eegoada de estas obras, estrena-
da anoche, es n i m á s n i menos qne u n a 
mala i m i t a c i ó n de A Guanahacoa la be-
l l a , l a popular revia ta de Sa lad r igas . 
El p r imer cuadro a g r a d ó gracias á 
la Velasco. 
C a y ó el t e l ó n en medio de u n s i len-
cio completo, 
A l estreno de Una bulla en I r i j o a su-
c e d e r á , dent ro de breves noches, el de 
U zarzuela de ac tua l idad qne l leva por 
t í t u l o Apuros de un pallego en China. 
BOliOS ML COiERCI 
Mañana á las ocho, se celebraran en el Templo de 
Belén, honras por los bomberos del Comercio, Ber-
nardo Pérez, Luis Alvarez, José Sama, Adolfo Ga-
vilán, Andrés G. Aguilera y Ram'n Rojas que falle-
cieron en actos del servicio. 
Invito para este acto á los familiares 
de loe mismos y al pueblo de la Habana. 
O A R M I T A . — ü n nuevo vals para pia-
no. 
8 u t í t u l o ea Oarmita y su au tor el 
conocido maestro M . Or tega . 
L a acredi tada casa de novedades 
musicales de J o s é G i r a l t — O ' R e i l l y 
0 1 — , qne ha ed i t adoy puesto de ven ta 
el vals Carimta, se ha servido hacernos 
el obseqoio de un e jemplar . 
Mochas gracias. 
PARA LA MARINA C U B A N A — B a 
las gacet i l las de la an ter ior e d i c i ó n ha-
b r á n podido ver naestos lectores el ge 
neroso ofrecimiento dñ los s e ñ o r e s 
Champion , Pascual & Weiss , i m p o r t a -
dores de muebles, lamparas y quinca-
l la establecidos en esta c i u d a d «n la 
calle de O b r a p í a n ú m e r o s 53 y 57, es-
qu ina á Compostela. 
Estos s e ñ o r e s encabezan ona ana-
r H t w i ó o popular con la c a n t i d a d de 
$ 5 0 0 oro a m e r i c a n o para p ro 
veer a l gobierno cubano, con el pro-
ducto to ta l de la misma, de nn buque 
de guerra qne represente á Cuba en t re 
la» na( iones t-xtranjeraa. 
Loa exoreeados Champion , P ^scnal 
&> Weiss han escojido como dtM»<Mr,»rio 
'le loa fondos al Merchante BAUIC o f 
I l a l i f n x , de esta c a p i t a l . 
E L L U N A R . — 
Dejó un arcángel las celeatea salas 
para verte nacer, y enamorado 
te tocó junto al labio sonrosado 
con la lijera punta de sus alas. 
Para aumentar tus naturales galas 
queda el lui;ar donde tocó, manchado, 
y tanta gracia á tu rostro ha dado 
que al mismo autor de eso lunar te igualas. 
Yo que te adoro y que por dicha mía 
amante 8->y de una mujer tan bella 
contemplándote á solas me embeleso; 
y para nada ambicionar querría, 
donde el arcángel dejó esa huella, 
dejarte el alma entre la miel de un beso. 
J u a n Clemente Z-nea. 
GLOBUHNA. — L a eficacia de la Olom 
hul'ma et.tá comprobada e n l a c n r a o i ó n 
de inf in i tos canos de anemia y con va le-
oenoiade la misma. ^ 
Para contener toda clase de hemorra • 
gia, el uno ( \ & \ g l o b u l i n a es de resa l -
tados r á p i d o s é in fa l ib les . 
Se v^n le en todaa laa d r o g u e r í a s y 
farmacias de esta c iudad . 
BFSO Á USTED LA MANO.—El o r igen 
de la fr»»e "Beso á usted la mano'* es-
ta en las costumbres de la B i a d Me-
dia , en qne el respeto, e l aca tamiento 
y el saludo se expresaban besando la 
mano derecha al que ae q u e r í a dem a-
t r a r afecto ó a d h e a i ó n . 
Es ta coatumbre p r o c e d í a , á aa vez. 
del ó s c u l o de paz qne loa pr imerea 
cr is t ianos se daban al encontrarse , á 
i m i t a c i ó n de los j o d í o s q u e ya p r a c t i -
caban esta cos tumbre desdH m u y an -
t i g n o . 
Cuando p a s ó la é n o n a caballeresca 
V empezaron á i n t roduc i r se en E i p a ñ a 
las costumbres y c o r t e s í a francesas á 
fines del pasado siglo, fuese aua t i tu -
yendo el acto de besar la mano por l a 
de estrecharla a c o m p a ñ a n d o la a c c i ó n 
con la ansodicha frace. 
E N E L TEATRO CUBA — N n e s t r o 
amigo don R a m ó n G o n z á l e z , a c t i vo é 
i n t e l i gen te empresario del tea t ro C u -
ba, noa tnanifesta que ha c o n t r a t a d o 
una c é l n b r e t ip le , cuvo nombre p r o n t o 
nos lo d a r á á conocer, y qne su d e b u t 
se v e r i f i c a r á den t ro de poco. 
Es ta a r t i s ta , nos d e c í a ayer, estoy 
seguro de que a g r a d a r á mncho á loa 
a s í d n o a concurrentes á este t e a t r o . 
E n la func ión de esta noche, ade-
m á s de los t a n celebrados cuadros 
p l á s t i c o s , Josefina L^ón b a i l a r á Pete-
neras y Panadera?; el s in r i v a l t e rce -
to de guaracheros O h á v e z , V i r g i l i o y 
Mar io , c a n t a r á n nuevas canciones y 
guarachap; el tenor P a e é s y P a q n i t a 
A t c e t , á p e t i c i ó n del p ú b l i c o , e a n t a r á n 
el d ú o de La Marcha de Cád iz ; Mias 
Bdna y Miss S i l v i a , smibrets america-
nas, l u c i r á n sos habi l idades con nne 
vos bailes y oancione8. 
S i nos dice qne pron to v o l v e r á á este 
t ea t ro una c o m p a ñ í a muy conocida de 
nuest ro p ú b l i c o y que ha dejado gra-
to recuerdos en esta. 
Se hacen grandes p repa ra t ivos para 
el ba i l e que se e f e c t u a r á m a ñ a n a , jue-
ves, d e s p u é s de la f u n c i ó n . 
FABULOSOS SKGÜROS DE V I D A . — 
U n m i l l o n a r i o norteamericano, M r . 
F r a n c k Peavey, del Estado de Minnea-
polis, acaba de asegurar su v i n a en la 
can t idad de on mi l l ón de dol la rs , ó sea 
m á s de cinco mil lones de francos. Es 
uno de los m á s impor tan tes segnros de 
v i d a qne han hecho las C o m p a ñ í a s de 
todo el mundo. 
Por eaa p ó l i z a p a g a r á anua lmente 
M r . Peavey ona p r i m a de 250.000 
francos. 
Loa p e r i ó d i c o s norteamericanos sa-
can á re luc i r con este mot ivo los mayo-
res seguros de v ida que se han híM ho. 
S e g ú n la e s t a d í s t i c a , la v i d a asegu-
rada en m á s i m p o r t a n t e can t idad eo 
la de M r . Georgea V a n d e r b i l t . L a 
p ó l i z a ea de cinco mil lonea de do l la rs . 
A c o n t i n o a c i ó n van los segnros de 
Mr. Havamayer y M r . Newhoose, por 
tres mil lones el p r imero y m i l l ón y me-
dio el segundo. 
LA NOTA F I N A L . — 
ü n m ó d i c o j o v e n p r e g u n t a á un 
amigo: 
— ¡ Q u é ta l estovo anoche el teatro? 
— Soberbio. A l tenor lo l l amaron 
ocho vecec. 
— ¡ D i c h o s o é'! A mí enando me lla-
man ona vez no hay medio de qne 
me vue lvan á l l amar máa . 
ESPECTACULOS 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela— 
í F u n c i ó n por tandas. — A las 8 y 10: 
t i l U u o d e la A / r cana—A laf>í) y 10; 
E l Maestro de Obras.—A las 10 y 10: 
A l agua, pa(t s. 
L A B A . — A las 8: r os Chinos y las Po-
tencias.—A las 9: Una B * Í l a M I r i j o a . 
— A las 10: E l P u h ñ g Ruyol, ~ P o t a d a . 
Ba i l e al final de cada tanda. 
SALÓN TEATRO C U B A . — N e p t u n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d iar ia . — A las ocho y cuar to . 
—Grandiosos cuadros p lás t i cos .—En*, 
t r ada 30 centavos. 
L i i i % de Z ú ü i g a , 
ler. Jefe 
o 1123 1 Ag 
Gremiode Fabr icantes de Cigarros 
y P icaduras 
De oo! f imidad coi lo dl.pueito en el R gómen-
lo Jo Tanfi. cito por eit© medio* loe leBoree a-
grem adoe para el jaicio de agr.yioi que ae ba de 
«ulebrar e"'«me. tí de sgoeto, í 1»» ocho de la DO-
clif en lo» «alorea del Oentro Astariano 
Hábiue )jho 3J de HH)J.-l£i slnJioo, Jefúi Va. 
lea c l i a i ¿.j 
¿ r u s 
SANTA TERESA. 
Kl vinrnna primero, ? loa demie, Uioa mediant*. 
liempre que no ba;a Inco iveuietite predicari ei l'-
Capellán. 
A M. 1). G. 
4̂ 14 2a-l 2 - 2 
A s o c i a c i ó n de Dcpeudienles del 
Comercio de la fjhibana. 
Seccltfn <ic InstraecUta* 
SKORHTAKiA. 
Dri''e erta fecba queda ab'crta la mattlrnla del 
corso escol >r d^ í̂ < O-1 para laa aaiguat' laa de Leo-
tura, Rtcritora, Qiau.&iioaf tíeogrufin. Hintiiria, 
Amm^tioa lenj^nlal. Aii lménc» super o', 'IVrie-
(lurU de l i i i -, Aritmétlua mtrouu.il, lugl^s, F au-
céa y IMbujo Lalu al. 
Las tDadioaias »e eipe<tiráo en esta Seoretaif» 
tod s loa dtas 1 thorab'es d« atete á nueve de la nc-
ebe, právla pre>«ul oión «1-1 recbo de u cuota so-
c al reí me< en q ie se so i dten, y las cUaes prin {«• 
piar' n el lenes K de este uie'. 
Batana, I'.' de «irosto do 1900.—E1 Secretarlo, P. 
Toirens. 47»9 Ba 1 1J-5 
A LOS PROPIETARIOS 
DE CASAS Y ESTABLECI MIENTOS 
A l contado y á pagar en var ios p la-
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha-
cen t o d a clase de t rabajos de a l b a -
ñ i l e r í H , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Paracout ra ros y poroienores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. Aguaca te 86. 
42G1 26a.4 Jll__ 
P \ R R ' QUIA DK MONSERRATE — E l Jue-ves 2 de Agoslo ee cantará la miaa á Ntra. 8ra. 
uei Sagrado Corazón de .1 el R P. Pi, U r 
d*>'as Kecue'as Pías dirA la o Atira v d a ' á i a c ü -
muuión: ee «up'ica la aaistencia de los fieles. 
47*5 a '-31 d ' - l 
Salón Cuta 
NEPTUNO 2 i 
Café, Restaurant, Fruter ía . 
Leche pura de vaquería , propia 
de la casa. 
Expendio á domicilio en elegantes 
carros. 
Cubiertos á 50 centavos con tre3 
platos, uno e-pecial, pan, 
vino, postre y ca lé . 
Uuico e s í n h l e c i m i e n t o qne e s t á 
abierto toda la noebe. 
4717 «11-21 R« fn 
f)3 iVlüll P í T a l P h'̂  ê a ío .au ««pnloa usa-os) I l i ü l l C Í I f l l C U«l ,i0() d fin<i0i a imevoe; 
en M misma se veaden luo^s para esoapbratea 7 
cristales de vi iriftrss de calle. 8 ' doran t u uros, 
e^orjos y órname t̂ s de ig;e«ia. P.ec:os sin compe-
tencia 41:-3 al 5 17 Jt 
PELÜQUERT 
Muría L u i s a Pardo 
acreditada peluquera ni^drihQ* dol saldo pri-joi-
í̂ al de señaras, de pijes Í del de Laciia Hervís de 
Soto, de pe nados.el<gantes «11 M drid, se ofrece 
de nne'o á «n u mero a y dls iuguida clientela e-
Ipgaote y de buen tíusto, recibe siempre las ú timas 
nove laiies de Peris eu peimdos eletjanteB do última 
moda. Tieue ejpso alidad para hacer varia Unimos, 
e legí ' tes y aití.tico, peinados de todas clases j 
para to io lo que oertenuica á euart*. 1 frece sus 
serv cios á domicMio por abonos mtcsua'es y pei-
nados hne tos v reouerd t á hs damas que h* hecha 
una g'an rebaj A en sus nrecios, • que se ha trasla-
dado nedomicilio al n. 88 d« la calle de A g acate 
donde rtoihe órdenes. 418} alt al%'9 J l 
P a r a d i g e s t i o n e s p e n o s a s 
7 i a l t a de a p e t i t o 
raOüPAPAYINi 
DE GANDUL. 
c 1004 15-1 J l 




• AFORES CORREOS FRANCESES 
B a l o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Gtc t i e r -
no f r a n c é s . 
Para Veracruz directo 
Saldrá par» dicho puerto sobre el di» 4 de A goí-
to el vAi>or francés 
L A F A Y E T T E 
capltto CAMBERNON 
Admite carga k flete y pasajeros. 
Tariias muy reduoidas, con conocimientos dlreo-
toe de todas las ciudades importantes de Francia 
y Europa. 
Los vapores de osta CompaBla siguen dando i 
los señores pasajeron el esmerado trato que tanto 
tienen acreditado 
De más pormenores impondrán sus oonsigaatariof 
SriíU "ont'Bo» » Oom«? Amargara ntirn. 5 
47 ^ 10 25 
VAPORES CORREOS 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C? 
B L V A P O R 
ISLA DE PANAY 
c a p i t á n Q A K C I A 
Saidr» pw* C o l ó n , 
P t o . C a b e l l o , L a O u a y r a , 
P o n c e , S . J u a n P t o . P i c o . 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a 
C á d i z y B a r c e l o n a 
«I dia 4 de Agosto á las 4 de la tarde llevando la 
eonespondencia píblica. 
Admite pastero, para Co'ón. Puerto Cabello T 
1» (Tiiaira y carga general Incluso tabaco para to-
dos lo» pnerios de su itinerario. 
Lo» btlls es de pasaje solo serán expedido* hasta 
las doce del día de salida. 
La» póhris de carga se Armarán por el Conslf-
iata \o antes de correrlas, «lu cuyo requisito se-
rás nulas. 
8e rsolben loi documentos de emhirqie hasta el 
tita 2 y la carga á bordo hatta el dia 3 . 
NOTA. —Ksta compaBla Mane abierta nna pdllia 
flstante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los eíeo-
los que se embarquen en sus vapores. 
Lfamamos la atonofón de los sefíores pasajeros 
uáo.a el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior dele* vapores de esti 
Ootupafils, el oualdioe asi: 
h-'ú1"^ Pa,aJero» deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
ridíí»'C0D ,u' '•trM 1 oou 'a m » y ° " « la ! 
GIROS DE LETRAS. 
Z J ^ X J J D O Y O . 
CUBJL 7 6 T 78 . 
Hacen pagoi por el cable, giran letras I oorts't 
V**' í , d " ^ r t M oréd,io New York, 
PlUdelfla New Orleans, San Franolsoo, Londres, 
París, Madrid, Baroeloua y demás capitales y 0I1-
dades Importantes de los Bstadoi Unidos, México. 
yKuropa, asi como sobre todos ;los pueblos de K i -
pañ>.y capital y puertos de Mójloo. 
c ÍV0 1 yg.! 41 
